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Senac Araraquara 
constrói novo prédio e 
moderniza cursos e laboratórios
Para aumentar sua capacidade de atendimento e suprir a crescente demanda por profissionais 
qualificados, o Senac Araraquara está investindo na estrutura física e na programação dos 
cursos. Roseli Ferrari Monteiro de Pinho, Vlademir Aparecido de Freitas, Selena Adorna Campos e 
Fernanda Musto fazem parte do quadro administrativo da unidade local
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O varejo local está preparado para 
atender a demanda de consumidores 
que aumenta no final de ano. 
Ouvimos alguns comerciantes que 
estão otimistas em relação às vendas 
neste período que antecede o Natal.

Há quem prefira cães e gatos, mas 
quem opta por criar peixes garante 
que um aquário em casa, além 
de chamar a atenção pela beleza, 
também harmoniza o ambiente e 
transmite sensação de bem-estar.

MEMÓRIA

PET

COMÉRCIO

Como vereador e depois como vice-
prefeito, José Alberto Gonçalves, o 
Gaeta, deixou muitos feitos na política 
local. Para a família e amigos, ele 
deixou de exemplos a sua dedicação 
ao trabalho e o amor por Araraquara.

O Senac Araraquara passa por 
uma expansão que inclui a 
construção de um prédio de 
três andares, ampliação de 
laboratórios e aprimoramento  
na grade de cursos. A unidade 
atende 1,2 mil alunos, com 95 
professores contratados e cerca 
de 60 prestadores de serviço. 

22 MODA
Destacamos o jeans e seus cortes 
variados, para todos os corpos e gostos. 
Decididamente, uma peça-chave. 

Destacamos o jeans e seus cortes 
variados, para todos os corpos e gostos. 
Decididamente, uma peça-chave. 

46 HISTÓRIA
Bustos e estátuas instalados em ruas, 
avenidas e praças retratam uma parte 
da história de Araraquara.

102 AUTOKAPPA
As férias se aproximam e quem 
pretende pegar a estrada precisa 
pensar na revisão no veículo: 
indispensável.

144 SOCIAL
Para quem quer ficar informado sobre 
os acontecimentos da cidade, a kappa 
traz os eventos mais importantes, 
retratados na coluna social.

sumárIo

10CAPA
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Negócios do 

Natal
C omeça a correria de final do ano, todo mundo feliz contando os 

dias para dar aquela desligada e ficar mais com a família.
E nos tempos de hoje, somente parando tudo para se dedicar 

a momentos de relaxamento com nossos amigos e familiares.
O Natal impulsiona a economia e garante um diferencial nos 

salários do comércio, bem como na vida das pessoas.
O clima de compra é interessante e vem mudando a cada ano com a velo-

cidade das informações: basta lembrarmos o que desejávamos nas décadas 
passadas e que queremos hoje, para notar essa mudança.

Para os que vivem intensamente os negócios, só um pouco de paz e tran-
quilidade seria o suficiente, mas como tudo hoje é negócio, temos que apro-
veitar o Natal.

Araraquara vive um momento importante, com recordes seguidos de ge-
ração de emprego e o poder de compra aumentando substancialmente. A 
concorrência é acirrada e comprar deixa muita gente feliz.

Neste Natal, vamos aproveitar a família, os amigos e todos os que estão à 
nossa volta para retornar depois com a bateria recarregada para um novo ano.

Reunimos nesta kappa o maior material editado em Araraquara até hoje. 
Isto é a mostra da força da revista nos mercados publicitário e editorial; são 
mais de 40 matérias em apenas uma edição em 164 páginas.  

Editorial
Por
Luciano
Abelhaneda

M
at

eu
s 

Ba
ss

oClima natalino toma 
conta de comerciantes e 
consumidores
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Excelente reportagem “Tempos difíceis”, na edição 
32, que fala a respeito da alteração de humor que algu-
mas pessoas apresentam perto das festividades de final 
de ano. Falem mais sobre isso, muitas pessoas sentem e 
não sabem o motivo. Parabéns.

Paula Pena

Essa mensagem é só para dar os parabéns pela ma-
téria sobre o Natal, intitulada “Tempos difíceis”. Aliás, a 
revista toda está ótima.

Marcello Enéas Rudge Furtado Jr.

Sou professora de geografia da rede municipal de 
Araraquara e gostaria que nossa escola fosse ponto de 
distribuição da revista kappa, através do Portal do Sa-
ber. Todos os professores trazem revistas, porém, nem 
todas são atuais. A escola atende a comunidade do Jar-

dim Indaiá, Jardim São Rafael 1 e 2, e o atual Jardim dos 
Oitis. O meu interesse para os alunos seria no vértice 
de ampliar leitura de maneira atualizada e também o 
fato de a maioria deles não conhecer bem o Município, 
e tampouco os pontos comerciais nele existentes. A ka-
ppa irá inserir outra visão sobre a realidade de Arara-
quara e dos benefícios nela existentes. A revista, sendo 
deles, será uma forma de cultura entrando nos lares.

Édna Julio

Aprecio muito a revista kappa. Em destaque, para-
benizo o conteúdo das matérias da coluna Dr. Aventura, 
de Marcelo Botosso, um doutor em aventura por essên-
cia. Se possível fosse, gostaria de participar e fotografar 
uma de suas aventuras. 

Andrea Berzotti 
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Senac Araraquara 
expande estrutura 
com construção de 
novo prédio
Ampliação responde à crescente demanda por 
cursos técnicos e de qualificação. Previsão é aumentar em 35% a capacidade de atendimento

Por patricia piacentini 
Fotos Kris tavares

D iante da demanda crescen-
te por cursos técnicos e de 
qualificação profissional, o 

Senac Araraquara passa por uma 
expansão com a construção de um 
prédio de três andares, que ficará 
pronto no final de 2012. Além disso, 
até 2014 será feita a reinauguração 
dos cinco blocos – o prédio novo e 
os quatro blocos já existentes, que 
também passarão por reformas. 

“Vamos ampliar em 35% nossa 

capacidade de atendimento”, anun-
cia a gerente do Senac Araraquara, 
Fernanda Maria F. Musto. Serão mais 
salas e laboratórios, de estética e in-
formática, bem como ampliação da 
biblioteca, que vai triplicar de tama-
nho. “Vamos ampliar e melhorar o 
que já temos, com laboratórios mais 
modernos e completos”, avalia ela.

Atualmente, o Senac Araraquara  
atende também cidades da região e 
conta com 1.200 alunos nos mais varia-
dos cursos, 95 professores contratados e 
cerca de 60 que prestam serviço. A cada 
dois meses, a unidade lança 45 títulos 

História

O Senac Araraquara surgiu em 1949 e 
está há 39 anos instalado no endereço 
atual, na Rua João Gurgel. “É uma das 
unidades mais antigas do Senac de São 
Paulo”, conta Fernanda. O Senac São 
Paulo teve início em 1946, com o objetivo 
de desenvolver pessoas e empresas, 
utilizando a educação dirigida ao 
segmento de comércio e serviços.
Ao longo de sua história, a entidade foi 
se adequando às demandas da sociedade 
e do mercado com a oferta de cursos 
específicos.

Fernanda Musto, gerente do Senac Araraquara: 
“Vamos ampliar e melhorar o que já temos, com 
laboratórios mais modernos e completos”

Equipe de atendimento

ed 34 AQA 29 nov 11.indb   10 01/12/2011   19:56:31



kappa magazine 11  

de cursos. “A programação é renovada 
constantemente”, confirma Fernanda.

A expansão da entidade é refle-
xo da necessidade crescente pela 
oferta de qualificação profissional. 
“As próprias empresas chegaram 
em um momento de crescimento 
e percebem que não têm mais para 
onde andar se não tiverem pessoal 
qualificado”, observa Fernanda. “São 
cursos mais rápidos que a progra-
mação de nível superior e a colo-
cação é praticamente imediata. Te-
mos excelentes resultados”, ressalta 
ela. A gerente acrescenta ainda o 
empenho do Governo Federal em 
disseminar a educação profissional, 
por conta dos grandes eventos que 
vêm por aí, bem como o momento 
de crescimento do país, que exige 
trabalhadores qualificados. 

Na programação da unidade são 
14 cursos técnicos e os mais procu-
rados são técnico em estética, segu-
rança do trabalho, informática e con-
tabilidade. Em 2012, as novidades 
são o curso de técnico em recursos 
humanos e o de técnico em enfer-
magem, que volta na programação 
da unidade. “No ano que vem, in-
cluiremos a programação dos cursos 
técnicos na parte da manhã tam-

bém”, adianta a gerente.

APRENDIZAGEM – O Senac ofe-
rece ainda turmas de aprendizagem 
para alunos jovens, de 14 a 24 anos, 
que as empresas contratam e enviam 
para a entidade a fim de realizar a ca-
pacitação. “São várias áreas voltadas 
para as questões administrativas, 
comerciais, logística, estoque. O pro-
grama dura um ano e não tem custo 
para o aluno”, salienta a gerente. “Em 
2012, já temos onze turmas progra-
madas”, acrescenta ela.

A unidade conta ainda com uma 
programação de gratuidade, com 
programas de qualificação profissio-

nal mais curtos, de 160 a 300 horas, 
como curso de garçom, camareiro, 
auxiliar de cabeleireiro, operador de 
supermercado e de telemarketing. 
“No caso do operador de supermer-
cado, muitos conseguem colocação 
profissional antes mesmo de acabar 
o curso”, enfatiza Fernanda. “Não 
posso deixar de destacar que em to-
dos os cursos o Senac tem programa 
de bolsas”, diz.

Há também os programas de cur-
ta duração, voltados para o aperfei-
çoamento, principalmente nas áreas 
de administração, informática e bele-
za, e quem busca é o profissional que 
já está no mercado de trabalho. 

Laboratório 
de estética

Laboratório de 
informática

Curso de design de 
interiores também faz parte 

da programação do Senac

Senac oferece 
curso de 
coordenação 
de moda
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CORPORATIVO – O atendimento 
corporativo do Senac atende as ne-
cessidades específicas das empresas 
com cursos sob medida, às vezes até 
reunindo áreas diferentes na mesma 
programação. Há demanda grande 
pelas áreas de informática, logística, 
responsabilidade social e gestão em-
presarial. “Neste ano, atendemos cerca 
de 60 instituições diferentes, entre em-
presas comerciais, de médio e grande 
porte, industriais e governamentais”, 
enumera a gerente.

A unidade realiza também vários 
eventos, como encontros empre-
sariais, palestras de moda, semana 
do design sustentável, roadshow de 
tecnologia da informação, dentre ou-
tros. No dia 13 de dezembro, o Senac 
Araraquara realizará um Encontro 
Empresarial para tratar do conceito 
de sustentabilidade nos negócios, 

voltado aos empresários e executivos 
de empresas de Araraquara e região.

O Senac funciona na Rua João 
Gurgel, 1935. O telefone da unidade 
é (16) 3114-3000. Mais informações 
no www.sp.senac.br/araraquara.  

Parceria com a Prefeitura

A entidade tem parcerias com a 
Prefeitura, nos cursos técnicos 
de estilismo, arte dramática, 
coordenação de moda e design de 
interiores, realizado no Centro de 
Artes e Ofícios Judith Lauand, bem 
como os programas de capacitação 
do Kaparaó.  
Há ainda o programa de educação 
para o trabalho, realizado com os 
alunos do 9º ano das escolas públicas 
da cidade. “É o terceiro ano de 
parceria e atualmente estamos com 
oito turmas”, diz a gerente.

Equipe do Senac 
Araraquara
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VaraL

Tulipa
(16) 3336.1813

Colcha 
CORTTEX

R$ 339Conjunto banho
R$ 209

Calça jeans 
BEAGLE

Território S.A
(16) 3397.8883

Camisetas polo 
BEAGLE

Kind by PUC
(16) 3336.9238

Conjunto 
regata 

e shorts 
ANIME

Conjunto regata rosa 
e shorts 

ANIME
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Vallentina: 
bom gosto 
em moda, 
acessórios e 
decoração
L oja trabalha com confecções 
femininas de diversas marcas, do 
básico à moda festa

A A loja Vallentina chegou em Araraquara 
para inovar. Com ambiente aconchegan-
te e confortável, o local oferece às suas 

clientes um novo conceito, que une moda, aces-
sórios e decoração.
Quem entra na Vallentina logo sente que o aten-
dimento é diferenciado e tudo foi pensado para 
priorizar a exclusividade. A loja trabalha com con-
fecções femininas de diversas marcas, do básico à 
moda festa. Além disso, os acessórios e os itens de 
decoração são requintados, atendendo a deman-
da da cliente que busca o diferente.

“Nossa intenção é apresentar algo novo. Que-
remos que a cliente chegue à loja, se sinta em casa 
e escolha suas roupas e seus objetos de decora-
ção. Tudo com muito bom gosto, com produtos 
de primeira linha”, reforça Andreza Gomes, pro-
prietária da Vallentina.  

Serviço

Vallentina 

Rua: São Bento, 2020 – Centro

Telefone: 3357-1222

Fa
bi

an
o 

Va
gn

er

Andreza Gomes e 
Vamberto França, 
proprietários da 
Vallentina

VaraL
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VaraL

Camisa BOBSTORE

Angel Five
(16) 3331.2634Short cetim 

ATEEN

Vestido 
ATEEN

Aretusa 
Fashion

(16) 3335.1046
Saia LALIBÉLULA

Blusa cetim 
ARTSY

Calça linho 
BAINHA

Macacão body 
BAINHA

Birô Bolsas
(16) 3332.0955

www.birobolsas.com.br

Bolsas FELLIPE KREIN

Fio Filló
(16) 3397.3050

Macacão 
DUPLO 
SENTIDO

Regata 
TATALU

Vestido 
GIRRAZ

Sagrado Coração
(16) 3322.7038

Short jeans 
ZINCO

Vestido 
MORENA 

ROSA

Blusa 
MORENA 
ROSA

Vestido 
MORENA 

ROSA

Bella Costancia
(16) 3331.6823

Sapatos CAPODARTE
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A boa e velha calça jeans
Peça é coringa em guarda-roupa de mulheres  e homens também

Por Gabriela marques 
Fotos Fabiano Vagner

O jeans é uma unanimidade. 
Todo mundo tem pelo me-
nos um. No trabalho, nas 

ruas e na balada é possível usar o 
jeans, uma peça versátil que possi-
bilita a criação de looks de diferentes 
estilos. Nesta estação, a tendência 
é supervalorizar o jeans, desfilando 
modelos de acabamentos e tingi-
mentos diferenciados e inovadores, 
aponta Andrea Paravani Velosa,  da 
Bunny´s. “Os acabamentos serão o 
diferencial”, observa. 

Na opinião de Rafaela Bertolini, 
da Ber. Dit, a tendência para este ve-
rão inclui o jeans flare, que é a antiga 
calça boca de sino; o cintura alta e 
também a skinny, que é a calça bem 
justa e se mantém na moda nos úl-
timos anos. Nesta lista, Andrea tam-
bém inclui o modelo boyfriend. “São 
descoladas, mais largas e versáteis. É 
como se a sua calça fosse empresta-
da do namorado, mas com um toque 
feminino, que fica por conta da blu-
sa, sandália e cabelo”, garante. 

Para os fãs da barra larga, Rafa-
ela indica o uso com salto alto para 
as baixinhas, pois o modelo ajusta o 

corpo, diminuindo o quadril. As ma-
gras podem usar com ou sem salto. 
Já as blusas mais indicadas são as lar-
gas, como batas e camisas. No caso 
do jeans skinny, ele deve ser usado 
por quem está com o corpo no lu-
gar, pois modela bem o corpo. “O de 
cintura baixa é mais indicado para 
pessoas magras. Senão, no caso das 
mulheres mais cheinhas, há o risco 
de ficar com duas cinturinhas”, brin-
ca Rafaela, acrescentando que o mo-
delo fica lindo com salto alto.  Outro 
hit da estação, o jeans cintura alta é 
elegante, moderno, bem feminino e 
indispensável no guarda-roupa das 

Andrea Paravani 
Velosa e Victor 

Garcia Paravani,  
da Bunny´s
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mulheres. “Além disso, é ótimo para 
disfarçar pneuzinhos e gordurinhas”, 
ressalta Andrea. 

COLLOR BLOCK - O jeans com 
renda e as cores fortes também se-
rão tendência. “Deve permanecer 
a febre dos jeans coloridos, o collor 
block. A tendência é a mistura de 
cores”, exemplifica. Andreia observa 
que cores como pink, azul-turquesa 
e verde-limão serão os destaques 
dessa tendência, com jeans em mo-
delagem skinny.

Por ser uma peça coringa, o jeans 
proporciona uma variedade imen-
sa de looks e, em muitos casos, é a 
combinação perfeita para o dia a dia. 
“Combina praticamente com quase 

todas as tendências dessa estação, 
como estampas xadrez, floral, ani-

mal, além de camisas, blaser, t-shirt, 
jaqueta, cardigã, corpete, entre mui-

Rafaela 
Bertolini, 
da Ber. Dit, 
entre tantos 
modelos de 
jeans
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tos outros”, aponta Andrea. 
As calças jeans são peças básicas 

no guarda-roupa de qualquer pes-
soa desde sua popularização, na dé-

cada de 70. “São confortáveis, práti-
cos, duráveis e de fácil acesso, pois 
são encontrados em todas as lojas”, 
garante Andrea. Assim como os mo-

delos, os preços também variam bas-
tante: no mercado, existem modelos 
a R$ 39,90 ou até mais de R$ 3 mil, 
dependendo da marca.   

modamoda

tos outros”, aponta Andrea. 

Modelos 
tradicionais 
de calça 
jeans

Tradicional - 
Cintura no lugar 
e pernas de 
corte afunilado, 
acompanhando a 
linha do corpo. 

Tradicional - 
Cintura no lugar 
e pernas de corte 
afunilado. 

Skinny – 
modelagem 
justa e 
com barra 
igualmente 
justa. 

Saruel – 
Cavalo quase 
nos joelhos.

Skinny - Modelagem 
bem justa, 
principalmente 
abaixo do joelho, 
dando volume às 
coxas e quadris. 

Cigarrete – 
Jeans com cintura 
baixa e justo dos 
quadris até os 
tornozelos.

Saruel – 
Cavalo fica 
quase nos 
joelhos. 

Feminino

Masculino
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BELEZa

Não 
esquente a 
cabeça
Para o hair designer, é preciso 
uma análise personalizada 
antes de tratar os cabelos

Por micheli Valala 
Fotos Kris tavares

O verão nem chegou, mas o sol 
e o calor já são intensos em 
Araraquara. Viajar para a praia 

ou frequentar piscinas para relaxar nos 
finais de semana já estão na agenda 
de muitos. No entanto, é preciso tomar 
alguns cuidados para não danificar os 
cabelos. A kappa ouviu o hair designer 
Frank Kajiyama, do Studio Sogo, para 
falar dos tratamentos de prevenção 
contra ressecamento, os quais, enfati-
za ele, devem ser personalizados.

Ter madeixas bem cuidadas, com 
brilho e balanço é o sonho de toda 
mulher. E isso é possível, segundo Ka-
jiyama, a partir de um diagnóstico feito 
com precisão. Antes de realizar qual-
quer procedimento, ele ouve os rela-
tos das clientes, analisa, com as mãos, 
a textura dos fios, verificando porosi-
dade, ressecamento e densidade. Em 
seguida, observa o couro cabeludo: se 
há presença de oleosidade excessiva, 
caspa ou irritação. Depois, faz algumas 
perguntas sobre a rotina das clientes. 
Quantas vezes por semana a cliente 
lava o cabelo? Com que frequência faz 
tratamento no salão? De quanto em 
quanto tempo aplica finalizadores?

Kajiyama explica que os cabelos 
podem ser lavados diariamente, mas 

o ideal é lavá-los de duas ou três ve-
zes por semana para que as madeixas 
mantenham a oleosidade natural sem 
secar. Caso a pessoa precise lavar to-
dos os dias, ele orienta para não aplicar 
xampu duas vezes na mesma lavagem. 

A temperatura ideal da água para 
lavar os cabelos é morna. O hair desig-
ner orienta nunca usar água quente, 
para o cabelo não ficar seco, e explica 
que a água fria pode deixá-lo oleoso. 
Além disso, o xampu deve ser adequa-
do ao tipo de cabelo da pessoa e o 
amaciador deve ser colocado apenas 
nas pontas. “Todos os tipos de cabelo 
devem usar amaciadores, porque este 
fecha as escamas abertas pelo xampu, 
evitando a perda de nutrientes”.

Em média, prossegue Kajiyama, 
a pessoa deve procurar um salão de 
beleza a cada 30 dias e sempre usar fi-

nalizadores no final de cada penteado.
No seu salão, todas essas questões 

são debatidas com a cliente e com 
base na análise tátil e visual, juntamen-
te com as respostas dela, Kajiyama ela-
bora um programa de recuperação ca-
pilar. “Mas não basta sugerir uma linha 
para manutenção. É importante ensi-
ná-la a usar cada item, o que garante 
a satisfação do serviço feito no salão”, 
diz. Ele também faz outra alerta. Se a 
cliente se mostrar insatisfeita com a 
linha indicada, antes de imaginar um 
diagnóstico errado, considere que 
ela pode não ter usado os produtos 
corretamente. “Por isso estamos aqui 
para sanar as dúvidas”, finaliza.  

O Studo Sogo fica na Rua Expedicio-
nários do Brasil, 1448. Centro. Os telefo-
ne são o (16) 3331-5474 e o (16) 3336-
7738. 

O hair designer Frank Kajiyama, do Studio Sogo: 
“Tratamentos de prevenção devem ser personalizados”
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concurso

Araraquara elege 
suas Misses Oficiais
Apresentamos as eleitas nas categorias até 14 anos

Por micheli Valala
Fotos Fabiano Vagner

O concurso Miss Araraquara 
Oficial, realizado no último 
dia 20 de novembro, elegeu 

as mais belas nas categorias Pré-
-Mirim (3 a 5 anos), Mirim (de 5 a 7 
anos), Infantil (de 8 a 10), Pré-Juvenil 
(de 11 a 14 anos), Juvenil (de 15 a 
17) e Adulto (de 18 a 24). A disputa 
ocorreu no Clube 22 de Agosto, com 
desfiles de maiô e em traje social. A 
coordenadora do Miss Araraquara 

Oficial, Korina Viana, supervisionou 
os trabalhos. Para a votação de dife-
rentes categorias, foram montadas 
três bancadas de jurados. Rafaela 
Butareli, Miss São Paulo 2011, estava 
presente em uma das mesas do juri. 
Também participou do evento a Miss 
Araraquara 2010, Mariane Silvestre, 
que passou a coroa para a eleita des-
te ano (veja na próxima edição).

A kappa apresenta nesta edição 
as eleitas nas quatro categorias que 
reuniram meninas com até 14 anos. 
Confira.    coordenadora do Miss Araraquara 

PRÉ-MIRIM – Maria Eduarda de Carvalho 
Pinha, 5 anos, foi eleita a Miss Pré-Mirim 
Oficial 2011. Apesar de toda desenvoltura 
na passarela, esta foi a primeira vez que ela 
desfilou. Até então, havia apenas ganho 
um prêmio num concurso de fantasia de 
Carnaval. Praticante de balé, Maria Eduarda 
conta que não teve vergonha e ganhou 
porque fez tudo direito. Quando adulta, ela 
quer ser modelo.
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MIRIM – Para Gabriela Gomes 
Treves, 7 anos, a passarela não 
é nenhum mistério. Eleita Miss 
Mirim Oficial 2011, a pequena 
já acumula vários título: em 
2009 e 2010, foi a 1ª princesa do 
mesmo concurso por Américo 
Brasiliense e Araraquara. Além 
disso, já atuou em campanhas 
publicitárias. Ela conta que adora 
dançar, desfilar e pretende ser 
modelo quando crescer. 
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concursoconcurso

INFANTIL – “Achava que não 
fosse ganhar porque a maioria das 
candidatas tinha olhos claros, mas 
mostrei minha simpatia e postura. 
Desfilei como sou de verdade”, 
relata a vencedora do Miss Infantil 
Oficial 2011, Stefani Fernanda da 
Silva, de 10 anos. Embora, a jovem, 
que foi eleita 1ª princesa no ano 
passado queira atuar como modelo, 
ela pretende realmente ser médica 
e escritora, pois confessa que adora 
ler. 
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PRÉ-JUVENIL – Aos 11 anos, 
Kerolene Stefani Freitas da Silva 
foi eleita Miss Pré-Juvenil Oficial 
2011. Ela desfila desde 2007, 
mas este foi seu primeiro título. 
“Fiquei muito feliz. Acho que 
venci porque sorri bastante e fui 
muito carismática. Não tinha 
medo de errar”, diz. A jovem se 
inscreveu no último instante 
e, com o resultado positivo, 
garante querer seguir a carreira 
de modelo.  
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Armazém de 
Maria: a melhor
opção em presentes
Loja em São Carlos atende a família com móveis, itens 
de decoração e brinquedos num amplo e aconchegante 
espaço à margem da Washington Luís

Fotos mauricio motta

É    impossível conhecer o Ar-
mazém de Maria e não se 
encantar com os produtos 

artesanais, trazidos de diferentes 
regiões do Brasil, que vão do clássi-
co ao rústico. Os móveis, feitos com 
madeira de demolição, são vendi-
dos à pronta-entrega e as opções de 
decoração vão desde os vasos em 
madeira e quadros em papel machê 
até as xícaras de ágata. 

Para a garotada, a loja tem 
cds, livros e brinquedos educa-
tivos, que despertam a criativi-
dade e oferecem opções lúdicas 
para seu desenvolvimento. Por 
tudo isso, o Armazém de Maria 
apresenta a melhor opção de 
compras, com inúmeras suges-
tões de presentes que vão agra-
dar a todos os bolsos e gostos. 

O amplo espaço, com uma área 
construída de 800 m², de fácil aces-
so pela rodovia Washington Luís, e 
o estacionamento são alguns des-
taques da loja. A lanchonete fica 
aberta diariamente, com um car-

dápio especial. Aos sábados, domin-
gos e feriados, a cozinha oferece um 
delicioso café da manhã colonial, servi-
do das 8h30 às 13h. Para dezembro foi 
preparada uma programação musical 
especial, com apresentações de Folia 
de Reis e Coral Natalino. Vale a pena 
conferir.  

Serviço

Armazém de Maria

Rodovia Washington Luís, km 230

Telefone (16) 3372-0864

Diariamente das 8h às 20h

Amplo espaço e 
facilidade de acesso

Várias opções para preparar 
sua casa para o fim de ano

Delicadeza das 
flores de madeira de 

demolição e ferro

Móveis e artigos de 
decoração prontos para levar

Esculturas feitas 
com materiais 
de reciclagem 
ganham vida  
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EstILo dE VIda

Corajosas pedaladas
Ciclistas afirmam que falta conscientização e respeito dos 
motoristas para que as bicicletas se transformem em um 
transporte seguro

Por patricia piacentini 
Foto Kris tavares

A ndré Pavani, ecólogo, mostra 
empolgado os vídeos que 
fez na Dinamarca de pessoas 

que usam a bicicleta como meio de 
transporte. O ecólogo é apaixonado 
por bicicleta e inclui este meio de 
transporte em seu dia a dia. “Gosto 
muito de pedalar. Só deixo a bicicleta 
em casa quando preciso transportar 
meu filho, porque seria um risco para 
ele”. Segundo Pavani, a paixão é an-
tiga. “A bicicleta faz parte da minha 
infância, da descoberta da cidade. É 
uma herança cultural”.

A viagem que fez aos países es-
candinavos acabou influenciando 
os hábitos de sua esposa Ana Ma-

ria Scabello, que também passou a 
usar a bicicleta em sua rotina diária. 
“Ando de bicicleta pela manhã e à 
noite”, diz Ana, que mostra seu ca-
pacete e a bolsa para acoplar ao seu 
meio de transporte. “Reduzi o uso do 
carro”, comemora.

Porém, o casal admite que o trân-
sito oferece riscos. “Os motoristas 
não são preparados, fazem que não 
veem os ciclistas”, afirma André. Para 
ele, a solução não é somente a inser-
ção de ciclovias, e sim o respeito do 
motorista pelas bicicletas. 

TEMPO - Samuel Carlos Silva San-
tiago, 31, designer, sempre adotou a 
bicicleta como opção de transporte. 
“Uso por estilo de vida, economia, saú-
de e agilidade. Ando 12 km diariamen-

André Pavani e Ana Maria Scabello 
incluíram a bicicleta como 
transporte na rotina diária
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te, para ir e voltar do trabalho”, diz.
Ele só vê vantagens no uso da bi-

cicleta. “Venho tranquilo, aproveito 
para pôr meus pensamentos no lugar. 
Levo de 15 a 20 minutos de casa para o 
trabalho”, enfatiza, destacando que, se 
fizesse o mesmo percurso de carro, le-
varia mais tempo: “Na hora do trânsito, 
os carros estão parados e eu estou me 
divertindo”, conta ele.

Samuel acredita que a inserção 
de ciclovias é importante para incen-
tivar as pessoas a usarem bicicletas. 
“Existe muito desrespeito, os moto-
ristas não enxergam os ciclistas, nin-
guém respeita o PARE. Tenho que 
estar atento ao meu espaço e ao do 
outro”, finaliza o designer.  

Ciclovias em Araraquara

A cidade conta com duas 
ciclovias construídas 
pela Prefeitura, que 
somam 3,5 km. Uma, 
com aproximadamente 
1 km, se inicia no bairro 
do Quitandinha, nas 
proximidades do Instituto de 
Química, e vai até a entrada 
do campus da Unesp. A 
segunda, com 2,5 km, tem 
início na Rua Armando de 
Salles Oliveira, esquina com a 
Av. Infante Dom Henrique, no 
Santa Angelina, passa pelo 
Jardim Paraíso e segue na 
Avenida Antônio Honorário 
Real, no Vale do Sol.

Samuel Santiago vai 
e volta do trabalho 

diariamente de 
bicicleta
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nota

Cresce emissão de alvarás 
para pequeno empreendedor
Balanço da Sala do Empreendedor da Prefeitura registra 776 expedições no ano

O número de expedições 
de alvarás para micro e 
pequenos empresário au-

mentou 7% neste ano, somando 
776 alvarás solicitados. No ano 
passado, foram 727, segundo da-
dos da Coordenadoria de Empre-
endedorismo, órgão da secretaria 
municipal de Desenvolvimento 
Econômico. Levando-se em conta 
apenas empreendedores individu-

ais, foram 426 alvarás contra 334 
em 2010. Segundo o prefeito Mar-
celo Barbieri (PMDB), que criou a 
Sala do Empreendedor na sua ges-
tão, o aumento está relacionado à 
aprovação da Lei Geral Municipal 
dos Micro e Pequenos Empresá-
rios (MEI), que regulamentou o 
tratamento jurídico diferenciado e 
simplificado aos empreendedores 
individuais e às microempresas e 

empresas de pequeno porte. “Po-
tencializar o empreendedor indi-
vidual significa um grande avanço 
para o município, já que beneficia 
diretamente um setor responsável 
por quase 70% dos empregos no 
Brasil”, salienta.

O Empreendedor Individual é a 
pessoa que trabalha por conta 
própria e fatura no máximo R$ 36 
mil por ano.   

ed 34 AQA 29 nov 11.indb   36 01/12/2011   19:58:56



kappa magazine 37  

ed 34 AQA 29 nov 11.indb   37 01/12/2011   19:58:58



kappa magazine38  

ed 34 AQA 29 nov 11.indb   38 01/12/2011   19:59:00



kappa magazine 39  

ed 34 AQA 29 nov 11.indb   39 01/12/2011   19:59:01



kappa magazine40  

pIsada

Passo a passo
Para cada ocasião, um tênis ideal

Por micheli Valala
Fotos Fabiano Vagner

O mercado de calçados está 
cada vez mais especializado. 
No caso dos tênis, não é di-

ferente: para cada ocasião, há um tê-
nis mais apropriado. De acordo com 
Edna Izidoro, gerente da Di Gaspi All 
Sports, a loja oferece diversos mode-
los para cada tipo de atividade. “E, 
antes de comprar, a pessoa tem que 
dizer qual a finalidade e, de preferên-
cia, saber o seu tipo de pisada”.

Para corrida, ela indica um tênis 
com um bom sistema de amorteci-
mento; para academia,  no caso de 
exercícios em aparelhos de mus-
culação, os corretos são os mais 
reforçados com couro, e, para as 
caminhadas mais leves, o ideal são 
aqueles intermediários. Porém, exis-

te ainda quem pratique esportes 
aquáticos e precise de tênis apro-
priado, com furos na sola. Já para 
quem gosta de fazer trilhas, Edna 
recomenda as botas de couro im-
permeável, bom também para os 
motociclistas, pois não deixa que a 
água da chuva molhe os pés.

ESTILO – Além dos esportes, os 
tênis são bastante usados na com-
posição do visual, tanto no dia a dia 
quanto na balada. Nesses casos, o 
gerente da World Tennis Classic, Cel-
so Diego da Silva, aponta marcas 
ideais para quem é colecionador, 
como Vans, Shoes NZ e Pony, dentre 
outras que podem ser encontradas 
na loja. Há ainda outros modelos ex-
clusivos e bem irreverentes, como o 
tênis assinado pelo artista plástico 
norte-americano Basquiat, eo pri-

meiro modelo que a Nike lançou em 
1972, chamado Cortez. Opções não 
faltam, existem tênis coloridos, for-
matos diferentes, desde os mais 
clássicos até os mais ousados.  

Edna Izidoro, gerente 
da Di Gaspi All Sports: 
“Para cada esporte, um 
modelo apropriado”

Tênis assinado 
pelo artista 

plástico norte-
americano 

Basquiat

Diferentes 
opções para 

vários estilos
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músIca

Milleniun: música com 
 atendimento personalizado 
Nova loja de instrumentos musicais de Araraquara conquista os apaixonados por música

A pós 15 anos de experiência 
na área, Ezequiel da Silva, 
conhecido como Punk, deci-

diu presentear Araraquara com uma 
nova loja de instrumentos musicais e 
acessórios: a Milleniun. Juntamente 
com os irmãos Josué da Silva e Da-
maris da Silva, investiu em uma loja 
completa voltada à área musical, lo-
calizada em ótimo ponto da cidade, 
com espaço amplo, decoração dife-
renciada e, principalmente, atendi-
mento personalizado. “Identificamos 
rapidamente a necessidade de cada 
cliente e oferecemos exatamente o 
que ele precisa”, garante Ezequiel. 

Além de trabalhar com as melho-
res marcas de instrumentos musicais 
e acessórios do mercado, a Milleniun 
oferece serviços de áudio profissio-
nal, como caixas acústicas e microfo-

nes, e iluminação de eventos. Outro 
destaque da loja é o serviço de home 
cinema, ou seja, a montagem de pe-
quenas salas de cinema em residên-
cias. “Um profissional da loja vai até 
a casa do cliente e identifica qual a 
estrutura do cômodo em que será 
instalado o home cinema. Com isso, 
instalamos o sistema ideal para o lo-
cal, aproveitando o máximo a acús-
tica do cômodo”, conta Ezequiel. 

A Millenium vai muito além da ven-
da de instrumentos musicais e serviços, 
ela tornou-se um point para os apaixo-
nados por música. “O músico pode che-
gar aqui e tocar o instrumento que de-
sejar, sem compromisso, quantas vezes 
quiser. Até instalamos um computador 
para ele ter acesso a cifras e outras infor-
mações. Aqui, o cliente é o artista”, afir-
ma Ezequiel.  

Serviço

Milleniun

Av. Nove de Julho, 1930 – Centro 

Telefone: (16) 3114 8658

contato@milleniunmusicshpo.

com.br In
fo

rm
e 

pu
bl

ic
itá

rio

Kr
is

 T
av

ar
es

Os irmãos Damaris 
e Ezequiel da Silva,  

proprietários da 
Milleniun
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Educação

Sem limites para gastar
O consumismo infantil cresce cada vez mais, incentivado pelo apelo publicitário

Por Fernanda andrade 
Fotos Fabiano Vagner

V ivemos em um mundo com 
grande assédio consumista, 
que atinge também as crian-

ças, tornando cada vez mais compli-
cado para os pais administrar as von-
tades dos filhos de terem tudo que 
é novo. Nesta época do ano, então, 
nem se fale. Se educar é uma tarefa 
que envolve muita paciência, tempo 
e dedicação, a publicidade que tem 
crianças e adolescentes como princi-
pais alvos está cada vez mais agressi-
va. Ao mesmo tempo, a facilidade de 
crédito que permite parcelar tudo, 
em inúmeras vezes, também contri-
bui para que os pais, mesmo que de 
forma impensada, sirvam de exem-
plo negativo para os filhos. 

“Ao observar os pais comprando 

sempre, impulsivamente, as crian-
ças entendem esse comportamento 
como normal. É de extrema impor-
tância que os pais deem exemplo, 
imponham limites na infância e que 
se preocupem em dar aos filhos uma 
orientação financeira. A criança e o 
adolescente precisam aprender a 
lidar com o sim e, principalmente, 
com o não. A frustração é importante 
para o desenvolvimento de repertó-
rios de comportamentos,” diz a psi-
cóloga Ana Cristina Alves Lima.

Segundo ela, o Conselho Federal 
de Psicologia vem trabalhando para 
que haja uma regulamentação em 
relação à publicidade direcionada 
ao público infantil, alegando que a 
criança tem baixo nível de criticida-
de, ou seja, não sabe avaliar a possi-
bilidade de compra de um determi-
nado produto. 

No caso dos adolescentes, é co-
mum o impulso de querer comprar 
tudo o que está na moda ou que 
aparece de novo na televisão. Para os 
especialistas, é um comportamento 
justificado pelo temor de ser excluí-
do do seu grupo.

 
COMPRAS - A adolescente Mar-

cela Telarolli, de 15 anos, tem um 
jeitinho todo especial de convencer 
os pais a comprarem o que ela quer. 
“Vou bem na escola e sou simpática”, 
exemplifica ela, que confessa não ter 
noção de quanto chega a gastar por 
mês. Marcela conta que adora com-
prar roupas, sapatos e joias, mas re-
conhece que seus pais tentam impor 
limites. “Quando completei 15 anos, 
tive que escolher entre a festa ou a 
viagem para a Disney, decidi pela 
viagem e voltei com a mala cheia, 

A adolescente 
Marcela Telarolli, 15 
anos: consumista 
assumida
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comprei roupas, notebook, iPad, 
maquiagens, ursinhos de pelúcia e 
ainda liguei pedindo mais dinheiro, 
mas meus pais disseram que eu teria 
que me manter lá com a quantia que 
havia levado”, relembra.

Fabiana da Costa Telarolli, mãe da 
Marcela, diz que a filha sente prazer 
em comprar. “Na minha geração, era 
igual na casa de todo mundo, ganhá-
vamos presentes sempre nas mesmas 
épocas, havia um consenso, não tinha 
esse consumismo”, compara a mãe, 
admitindo que, muitas vezes, a filha 
adolescente compra mesmo o que 
não precisa. “Mas eu procuro contro-
lar os impulsos dela”, finaliza.   

A psicóloga Ana Cristina 
Alves Lima: “A criança e o 
adolescente precisam aprender 
a lidar com o não”

ed 34 AQA 29 nov 11.indb   45 01/12/2011   19:59:23



kappa magazine46  

HomEnaGEm 

Rômulo Lupo
Bento de Abreu 
Sampaio Vidal

A estátua do empresário e 
ex-prefeito de Araraquara, 
Rômulo Lupo (1902-1976) 
está na Praça prefeito 
Camilo Gavião de Souza 
Neves, em frente a 
Companhia Trólebus de 
Araraquara (CTA) desde 22 
de agosto de 2010, local 
especialmente escolhido 
por ser ele o criador da 
CTA. Lupo foi prefeito 
por duas gestões: 1956 
a 1959 e 1964 a 1969. 
Entre suas realizações, 
além da CTA, estão a 
instalação de telefones 
automáticos e a construção 
da primeira rodoviária. 
Lupo é apontado como 
um empresário de visão 
apurada e de grande 
alcance. Uma de suas 
características era o 
empreendedorismo na 
Administração Municipal. 

A estátua do cafeicultor 
e político Bento de Abreu 
Sampaio Vidal (1872-1948) 
está em frente ao Ginásio de 
Esportes Castelo Branco, o 
Gigantão, na avenida que leva 
seu nome. Bento de Abreu 
foi vereador e presidente 
da Câmara Municipal de 
Araraquara. Tem seu nome 
ligado ao desenvolvimento 
da cidade, tendo participado 
da fundação da Escola de 
Pharmacia e Odontologia de 
Araraquara, que mais tarde 
tornou-se a Faculdade de 
Odontologia e Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas de 
Araraquara. Bento de Abreu 
também foi o fundador de 
Marília (SP). Era considerado 
um típico coronel do café, com 
pensamento de vanguarda. 
Compreendia a cultura e 
apoiava a urbanização. 

Quem são eles?
Destacamos  9 bustos e estátuas espalhados pela cidade que contam um pouco da nossa história

Por Gabriela marques
Fotos mateus Basso

M ilhares de pessoas cruzam 
por dia a avenida Bento de 
Abreu e as ruas São Bento e 

Carlos Gomes, mas poucas devem ter 
prestado atenção nos bustos e estátuas 
expostas nelas. São personagens que 
têm suas histórias de vida ligadas, di-
reta ou indiretamente, à história de 
Araraquara e por isso foram homena-

geadas. Entre elas estão o cafeicultor 
e político Bento de Abreu, que tam-
bém dá nome à famosa avenida da 
cidade, e o ex-prefeito e empresário 
Rômulo Lupo. 

A socióloga Teresa Telarolli ressalta 

A socióloga 
Teresa Telarolli
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Olivério Bazani Filho

Victor Lacorte

Soldado Constitucionalista

O busto do famoso jogador da equipe de 
futebol da Ferroviária, Olivério Bazani 
Filho (1935-2007), está no estádio Arena 
da Fonte. A inauguração aconteceu dia 19 
de abril de 2007, na Ferroviária. Bazani 
é o maior símbolo do time, considerado 
o maior jogador da história da Ferrinha. 
Foi um dos responsáveis pelos dois 
acessos ao Campeonato Paulista, em 
1956 e em 1966. Também protagonizou o 
tricampeonato do Interior (1966 a 1968) e 
as excursões ao exterior em 1960, 1963 e 
1968. Marcou 244 gols em 758 jogos pela 
Ferroviária. 

O busto do dentista e professor Victor Lacorte 
(1908-1944) está em frente à Casa da Cultura 
Luis Antônio Martinêz Correa, na rua São 
Bento. Victor Lacorte nasceu em Araraquara 
e ficou conhecido por sua inteligência e 
articulação. Formou-se cirurgião-dentista na 
então Faculdade de Farmácia e Odontologia 
de Araraquara; lecionou em diversas escolas 
estaduais e particulares da cidade e também 
foi diretor da Beneficência Portuguesa e o 
fundador do Centro Araraquarense de Letras 
Católicas. Além de tudo isso, organizou e 
elaborou vários programas radiofônicos na 
antiga PRD 4 e escreveu artigos para o jornal 
O Imparcial. Lacorte morreu com 36 anos. 

A estátua do Soldado Constitucionalista, 
na avenida Bento de Abreu é uma 
homenagem a oitos araraquarenses 
mortos durante a Revolução 
Constitucionalista de 1932: Augusto 
Moraes, Bento de Barros, Diógenes 
Muniz Barreto, Joaquim Alves, Joaquim 
Nunes Cabral, José Cesarino, Otávio 
Oliveira Ameduro e Waldomiro Machado. 
O local da estátua era a cripta em que 
os oito soldados foram enterrados. 
Por ali permaneceram até a década de 
1960, quando foram transferidos para 
São Paulo, para um monumento que 
homenageia todos os soldados mortos 
durante a Revolução Paulista. 

Soldado Constitucionalista

Reginaldo Galli

O busto do professor 
Reginaldo Galli está na 
praça Pedro de Toledo, 
na rua Carlos Gomes. Foi 
inaugurado dia 22 de 
agosto de 2006. Galli foi 
um dos idealizadores das 
serestas “A Caminho do 
Sol”, uma das festas mais 
tradicionais da história de 
Araraquara, e que começou 
há 35 anos, em 1976.  
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a importância histórica dessas peças e 
defende a preservação desses bustos e 
estátuas. Porém, ela avalia que eles tam-
bém podem ser considerados o retrato 
da desigualdade social. “As pessoas que 
ganharam bustos e estátuas são as que 
detiveram algum tipo de poder, político 
ou econômico”, observa. Uma exceção 
é a estátua do soldado constitucionalis-
ta, que presta homenagem a soldados 
araraquarenses mortos na Revolução 
Constitucionalista de 1932. 

“Talvez os personagens anônimos, 
que construíram a história de um bair-
ro, tenham mais importância para as 
pessoas que vivem ali”, reflete. 

A revista kappa foi conhecer a 
história de noves bustos e estátuas 
que estão espalhados pela área cen-
tral de Araraquara.   

José Tescari

O busto do fundador do 
jornal O Imparcial, 
Antônio Corrêa da Silva 
(1931-1955) fica em frente 
à secretaria municipal 
de Cultura, na Esplanada 
das Rosas, na praça que 
também leva seu nome, 
na rua São Bento. A família 
Silva tem papel importante 
na história da imprensa 
araraquarense. Antônio 
Corrêa fundou o Jornal 
de Notícias, em 1906, 
e O Popular, em 1909, 
que, em 1931, em plena 
ditadura, foi empastelado e 
reaberto com o nome de O 
Imparcial.  

O busto do compositor e 
maestro José Tescari (1882-
1954), que está na praça da 
Matriz, foi inaugurado em 
1955. Vindo da Itália, em 
1912, Tescari passou por Itu 
(SP) e Rio de Janeiro, até 
se fixar em Araraquara, em 
1913. Em 1928, foi um dos 
fundadores do Conservatório 
Dramático e Musical de 
Araraquara, uma das primeiras 
escolas do gênero no Estado 
de São Paulo. Em seguida, 
em 1943, fundou a Orquestra 
Sinfônica de Araraquara. 
Compositor versátil, escreveu 
impressionante  acervo 
musical. Pela obra que 
desenvolveu, Tescari ficou 
também conhecido no 
exterior. 

Antônio Corrêa 
da Silva

Giuseppe Ópice

O busto do empresário 
Giuseppe Ópice (1888-1927) 
está na praça Dr. Francisco 
Pedro Monteiro da Silva, no 
entroncamento da rua Nove 
de Julho com as avenidas 
Francisco Aranha do Amaral e 
Bento de Abreu. A inauguração 
aconteceu dia 22 de agosto 
de 2011. Giuseppe Ópice veio 
da Itália em 1916 e montou 
uma fábrica de móveis em 
Araraquara. Em 1927, aos 34 
anos, morreu em um acidente 
de carro, na estrada que liga 
Motuca a Rincão. O busto 
acompanha um monumento 
erguido em homenagem a 
Ópice, na época de sua morte, 
por um grupo de imigrantes 
italianos que formavam a 
“Società Italiani Uniti” à época.
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Poda drástica gera nove 
multas por mês
O valor da multa em Araraquara é de R$ 346,50, ou 10 UFMs 

O morador que realizar uma 
poda drástica ou retirar uma 
árvore sem autorização da 

Prefeitura pagará multa de 10 Uni-
dades Fiscais do Município (UFM), 
ou seja, R$ 346,50 por árvore. Em 
média, nove pessoas são multadas 
por mês em Araraquara. “O número 
é baixo, porque as pessoas esperam 
a Prefeitura realizar o serviço”, apon-
ta o secretário municipal de Serviços 
Públicos, Paulo Maranata. 

De acordo com o secretário, o 

morador que desejar a retirada de 
uma árvore, deve pedir um laudo 
técnico na Prefeitura. “Se o laudo au-
torizar, nós retiramos, seguindo uma 
fila de espera que nós temos. Em al-
guns casos, autorizamos o próprio 
dono a retirá-la”, afirma. Atualmente, 
a secretaria tem 1,6 mil pedidos de 
remoção de árvores. 

O professor do curso de bio-
logia do Centro Universitário de 
Araraquara (Uniara), Adalberto 
Cunha, explica quais as caracterís-

ticas que a árvore deve apresentar 
para ser retirada. “Falta de raiz, 
praga no tronco, risco de cair e 
idade avançadas são os principais 
motivos. Na cidade, ou seja, no 
meio urbano, o tempo de vida de 
uma árvore pode diminuir”, apon-
ta Cunha. 

Os moradores que desejarem 
solicitar poda ou a retirada de uma 
árvore podem ligar na secretaria 
de Serviços Públicos, no telefone 
(16) 3301-5096.   
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Cavian Kids: 
brinquedos e projetos 
de playground
 
Loja oferece ainda brinquedos educativos

D esde 2004, Araraquara conta 
com a Cavian Kids, uma loja 
diferenciada para a diversão 

das crianças. O espaço oferece uma 
variedade de itens, com destaque para 
os brinquedos elétricos e educativos, 
importantes para o desenvolvimento 
psíquico e motor dos pequenos. A Ca-
vian Kids é especializada em projetos 
de playgrounds para condomínios, 
escolas, restaurantes e residências, 
transformando seu pequeno espaço e 
um ambiente divertido e seguro. O am-

biente é projetado com grama 
sintética e brinquedos da 

mais alta qualidade, ideal para o passa-
tempo das crianças. 

No próximo ano, os proprietários 
Roberto e Sandra vão inaugurar loja 
em prédio próprio, oferecendo um es-
paço interno maior e mais confortável 
para os clientes, além de amplo esta-
cionamento.

sintética e brinquedos da 

Patins in-line | Capacete | 
Joelheiras | Cotoveleiras | 
Fênix - R$ 134,99

Super Banco 
Imobiliário
R$ 124,99

Torre Copos
R$ 34,90

Escorregador 
Master

R$ 871,99

Casinha 
Tropical

R$ 2.199,00

Balanço Infantil 
R$ 114,99

Escorregador 
Master

R$ 871,99

Casinha 
Tropical

R$ 2.199,00

Balanço Infantil 
R$ 114,99

PAGAMENTO 
EM ATÉ

TODOS OS
CARTÕES6X
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Por Fernanda andrade 
Fotos Fabiano Vagner

D e origem gaúcha, Cyro Flo-
riano Rivaldo Filho, que é 
reconhecido no mundo do 

hipismo como técnico da equipe 

brasileira ganhadora da medalha 
de ouro dos jogos Pan-Americanos 
da Argentina, em 1995, entre ou-
tras conquistas, vive hoje treinando 
talentos do esporte, na Sociedade 
Hípica de Araraquara. Eles vão ten-
tar vaga nas Olimpíadas de 2012.

Cyro relembra que desde cedo de-
mostrava adoração por cavalos e que 
contou com o incentivo do pai para 
aprender a montar. O tempo passou 
e, em 1968, se formou em Medicina 
Veterinária pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre.

Da paixão pela 
veterinária ao hipismo
Técnico da equipe ganhadora da medalha de ouro nos Jogos Pan-americanos de 1995, hoje 
continua treinando talentos em Araraquara

Cyro Floriano Rivaldo Filho, 
ex- técnico da equipe brasileira 
ganhadora da medalha de ouro dos 
jogos Pan-americanos da Argentina

pErsonaGEm da Kappa
Cyro Floriano Rivaldo Filho

ed 34 AQA 29 nov 11.indb   52 01/12/2011   19:59:51



kappa magazine 53  

Na década de 70, prestou con-
curso e ingressou como Veterinário 
Militar do Exército Brasileiro, aprimo-
rando sua especialidade em equinos. 
Fazer o adestramento dos animais fa-
zia parte de sua rotina e, aos poucos, 
ele começou a também praticar sal-
to e praticar polo, onde os jogado-
res, a cavalo e usando tacos, tentam 
impulsionar uma bola pela meta 
adversária. Com o tempo, começou 
a participar também de Concursos 
Completos de Equitação (CCE), uma 
tradicional modalidade do hipismo 
que reúne provas de adestramento, 
cross-coutry, salto e pode ser dispu-
tada em dois formatos, sendo um 

ou três dias de competição.
A partir de 1987, fez sua primei-

ra viagem para a França como Vete-
rinário da Equipe Brasileira de CCE. 
Depois disso, o militar acompanhou 
muitas equipes em campeonatos e 
olimpíadas como técnico da Equipe  
Brasileira de Hipismo. Cyro demons-
tra muito amor pelo que faz. “É um 
esporte que precisa dedicação, faço 
cerca de duas horas de treino com 
cada cavalo” conclui.

Em suas viagens pelo mundo 
como técnico e também veterinário 
da Equipe Brasileira de CCE, trouxe 
na bagagem medalhas de ouro e de 
prata, que podem ser vistas como 
troféus pelos anos de dedicação e 
paixão pela profissão.

Em Araraquara, mora há dez 
anos. Veio para cá em 2001 e atual-
mente treina um grupo de jovens 
entre 14 e 18 anos, com objetivo 
principal de conseguir levá-los para 
as Olimpíadas de 2012. “Eles têm que 
passar por seletivas, por isso, treina-
mos forte. São talentosos e dedica-
dos. Vão chegar lá”.   

Conquistas que valem ouro

1995
Técnico e Veterinário da Equipe Brasileira 
de CCE nosJogos Pan-Americanos – 
Argentina – Medalha de Ouro por Equipe.

2011
Técnico da Equipe de CCE do Exército 
Brasileiro nos Jogos Mundiais Militares – 
Medalha de Ouro – Individual e Medalha 
de Prata por Equipe.
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Blocos Belfort cresce 
junto com o mercado da 
construção civil

O mercado de blocos de concreto está aquecido; entre as 
vantagens, a economia no custo final da obra é significativa

C om o aquecimento da cons-
trução civil, aumentou tam-
bém a procura por blocos 

de concreto. O mercado espera um 
crescimento de 100% nas vendas 
nos próximos doze meses, segundo 
Éder César Romão da Silva, gestor da 
empresa Blocos Belfort. Ele enfatiza 
que os blocos de concreto estão ga-
nhando mercado por vários motivos, 
entre eles o custo mais baixo em re-
lação aos blocos cerâmicos (tijolos) 
e o baixo impacto ambiental em sua 
fabricação.

A Blocos Belfort se instalou em 
Araraquara há um ano, mas há qua-
tro meses está sob nova direção. 
Com uma administração que busca 
atender o mercado com rapidez e 
qualidade, a empresa tem conquista-
do clientes importantes, como MRV, 
Arenco, Agre, entre outras. Oferece 
todos os tipos de blocos concreto, 
inclusive em parâmetros especiais. 
“Temos uma pequena oficina dentro 

da fábrica, onde podemos montar 
padrões especiais, do tamanho que 
o nosso cliente precisar”, destaca ele.

Romão garante ainda que os blo-
cos produzidos pela Belfort são de 
alta qualidade, com areia, pedra e ci-
mento selecionados. “Nossos blocos 
são resistentes e não são porosos; a 
qualidade é realmente nosso grande 
diferencial”, diz ele.

Além disso, o empresário destaca 
que a Belfort tem um estoque com 
mais de 120 mil peças, o que agiliza a 
entrega. “Hoje, com o mercado aque-
cido, a rapidez na entrega tem sido 
outra grande vantagem”.

Em relação a preço, o gestor da 
empresa ressalta que a Belfort bus-
ca facilitar ao máximo o pagamen-
to, trabalhando um relacionamento 
continuo. “Nossos clientes são nos-
sos parceiros”, acrescenta.

FUTURO - Até 2012, a empresa 
pretende montar uma nova sede, 

na estrada que liga Araraquara a 
Gavião Peixoto. Lá, com novas 
prensas, a Belfort deve passar a 
produzir também guias, bloquetes 
e telhas, tudo feito de concreto. “Os 
produtos de concreto são mais re-
sistentes. Os bloquetes já estão 
substituindo o asfalto em muitos 
condomínios. Eles são ambiental-

Equipe da fábrica e administração 
da Blocos Belfort

Éder César Romão 
da Silva, gestor da 
empresa: “O mercado 
de blocos está 
aquecido, assim como 
a construção civil”
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mente melhores, já que escoam 
com mais eficácia a água da chuva”, 
pontua. Nos planos para 2012 tam-
bém está a busca por selos de qua-
lificação. E, de acordo com Romão, 
a Belfort já está sendo estruturada 
para atender todas as normas exi-
gidas pela Associação Brasileira de  
Cimento Portland (ABCP).  

Serviço

Blocos Belfort

Avenida Manoel Nieto Lopes, s/n (atrás do posto 

Pau Seco)

Telefones: (16) 3335-6600 ou (16) 3335-6800

vendas@blocosbelfort.com.br

A empresa 
fabrica 

uma gama 
completa 
de blocos 

de concreto, 
inclusive sob 

medida

Kr
is

 T
av

ar
es

In
fo

rm
e 

pu
bl

ic
itá

rio

ed 34 AQA 29 nov 11.indb   55 01/12/2011   20:00:11



kappa magazine56  

arQuItEtura & construção

Sofisticação retrô
Azulejos antigos viram tendência na decoração

Por patricia piacentini
Fotos Kris tavares e Fabiano Vagner

Q ue tal dar um charme exclu-
sivo nos ambientes sem gas-
tar muito? Uma boa opção é 

utilizar azulejos antigos, disponíveis 
em diferentes cores e desenhos, para 
fazer uma faixa na parede do banhei-
ro ou cozinha, compor um mosaico 
na parede ou ainda revestir o tampo 
de uma mesa de madeira.

Ideias não faltam e quem se inte-
ressou pode encontrar as peças em 
cemitérios de azulejos, lojas que têm 
o estoque formado por azulejos e 
pisos antigos que são retirados por 
motivo de reforma ou até demolição. 
“Há também peças que vêm de pon-

ta de estoque de lojas de material 
para construção”, acrescenta Roseni 
Machado, proprietária da Pisolejo, 
que trabalha com esses materiais.

Visitar uma loja dessas é uma vol-
ta ao passado e não é raro o cliente 
identificar peças que já fizeram par-
te de alguma casa onde já morou. 
Segundo a proprietária, as peças 
variam de R$ 3 a R$ 20 e são bastan-
te procuradas por arquitetos. “Tem 
gente que vem comprar para reposi-
ção de uma ou duas peças na parede 
ou para fazer uma parede inteira”, 
destaca ela.

DIFERENCIADA – “As peças po-
dem ser utilizadas como elemento 
decorativo, em cozinhas, banheiros 

Roseni Machado: 
“Os azulejos e 
pisos variam de 
R$ 3 a R$ 20”
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até mesmo em fachadas. Os azule-
jos antigos são tendência e acabam 
sendo procurados por pessoas que 
querem fazer uma decoração dife-
renciada”, salienta a arquiteta Josiane 
Morvillo.

Porém, na hora de escolher os 
modelos é necessário o bom senso: 
“O único cuidado é ter um equilíbrio 
e harmonia, não pode haver muita 
mistura entre as cores e o ambiente”, 
orienta a arquiteta.  

Josiane Morvillo: “As peças podem ser 
utilizadas como elemento decorativo em 
cozinhas, banheiros até mesmo em fachadas”
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Segunda geração
 
Primos se especializam para manter e ampliar  
atendimento no Espaço Rosângela

Fotos Fabiano Vagner

A nderson Vintecinco Tofo-
li, Cintia Regina Vintecinco 
Gonzaga de Sá, Maiara An-

dressa Vintecinco dos Santos e Mai-
con Amaral Vintecinco. Esses são 
os primos da segunda geração que 
mantêm e ampliam os atendimentos 
no Espaço Rosângela. Cada um bus-
cou e ainda busca aprimoramento 
de diversas técnicas com uma única 
finalidade: agradar a clientela.

No quesito maquiagem, Maiara 
Andressa, por exemplo, fez especia-
lização em duas grandes marcas, a 
MAC e a Lancôme, bem como estu-
dou maquiagem própria para tele-
visão digital. Atualmente, o Espaço 
Rosângela é representante oficial, 
único na região, da Hot Makeup Pro-
fessional. Marca canadense que se 
adequou ao clima brasileiro e pode 

ser usada nas clientes ou consumida 
por elas. 

Cintia, além de ser colorista, fazer 
mechas divinas e penteados elegan-
tes, é especialista em tratamentos de 
várias linhas, como os da L´Oréal e 
Wella (P&G). 

Aliás, quando o assunto é cabelo, 
Anderson, Cintia e Maicon arrasam. 
Aos 19 anos, os dois primos fizeram 
um curso acadêmico da Wella (P&G), 
chamado Expert Teen, voltado para 
revelar novos talentos. Ambos têm 
muita habilidade e criatividade, 
cortam cabelos femininos, mascu-
linos e infantis, fazem penteados e 
maquiam. Anderson, inclusive, foi 
convidado para ser um educador e 
percorre vários salões na região do 
Interior. 

Essa é apenas uma pequena 
apresentação do quarteto que faz 
parte da segunda geração do Espaço 

Rosângela, que, por prezar pela qua-
lidade no atendimento, não mede 
esforços para incentivá-los a estudar 
sempre.

CARAS E BOCAS – Com a chega-
da do verão, Rosângela Vintecinco 
dos Santos dá algumas dicas do que 
será tendência. As maquiagens tra-
zem muita cor. As sombras vêm em 
tons de laranja, coral, dourado, verde 
e vermelho. Os batons mais vistos 
serão os nudes, pinks e laranja. Os lá-
pis e rímel também serão coloridos. 
Porém, o make se mantém mais sutil 

As primas Maiara e Cintia estão sempre 
aperfeiçoando as técnicas

Maicon , aos 19 anos, 
desponta no mercado 
da beleza
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durante o dia e mais arrojada à noite.
O comprimento dos cabelos deve 

variar entre o médio e longo, com 
cores monocromáticas, porém, logo 
virão acompanhados de nuances de 
luzes; as chamadas técnicas 3D. As 
madeixas estarão mais desestrutu-
radas para dar leveza. “Todo o visual, 
cabelo e maquiagem, lembrará mui-
to os anos 70 e 80, tipo o da atriz Far-

rah Fawcett”, diz. As franjas, segundo 
Rosângela, estarão em alta, como 
também os cabelos cacheados. Po-
rém, para aqueles que não gostam 
muito deste estilo, há a opção de fa-
zer tratamentos que disciplinam os 
fios: as escovas tropicais, feitas por 
uma das irmãs, Cátia Regina Vinte-
cinco Gonzaga de Sá. 

O Espaço Rosângela oferece tam-
bém pacotes especiais de drena-
gens, banho de lua, esfoliação para 
preparar o corpo e massagens rela-
xantes de vários tipos  

Serviço

Espaço Rosângela

Av. 22 de Agosto, 677 – Vila Xavier   -   (16) 3334-2500/ 3334-2502

Terça a sábado, das 8 às 19h
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rioNo Espaço Rosângela, 
você encontra diversos 
pacotes especiais para 

este fim de ano
Anderson 
tornou-se 
educador da 
Wella (P&G)
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FIQuE HEaLtH na Kappa

A nutricionista 
Mariana Mariano, 
durante avaliação 

de gordura corporal 
de frequentadora da 

Health Club

Heccus e 
carboxiterapia
Conheça dois procedimentos oferecidos pela Essence

Por micheli Valala 
Fotos Fabiano Vagner

D esde novembro, os cinco par-
ticipantes do projeto Fique 
Health na kappa deram início 

aos procedimentos estéticos ofereci-
dos pela Essence Espaço de Estética, 
entre eles o heccus e o carboxitera-
pia. Segundo a fisioterapeuta Lucia-
na Fernandes Arena, responsável pe-
las aplicações de heccus, trata-se de 

um aparelho computadorizado que, 
através da combinação de ultrassom 
de alta potência, proporciona estí-
mulos elétricos tripolares para ativa-
ção do sistema linfático. O resultado 
é o aumento do metabolismo local, 
promovendo a quebra das células de 
gordura.

Além disso, ele ativa o sistema lin-
fático (melhor drenagem linfática), 
reduz a  flacidez e melhora a textura 
da pele, bem como ajuda na defini-

A fisioterapeuta Luciana Fernandes Arena 
aplica o aparelho Heccus em Micheli Valala, 

participante do programa
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realização apoio

Dr. Lineu Biazotti
Cardiologista - CRM 39306CRM 51983

O 
projeto, que está  sendo 
realizado desde 10 de outubro 
e durará quatro meses, tem 
o objetivo de promover o 
bem-estar, o emagrecimento 

com saúde e a mudança de hábitos de cinco 
participantes, por meio do condicionamento 
físico e acompanhamento multidisciplinar. 

Este é o desafio do projeto Fique Health 

na kappa, que conta com o apoio de parceiros, 
entre eles o médico Rodolpho Telarolli Junior, 
especialista em acupuntura pela Associação 
Médica Brasileira (ABM). De acordo com ele, 
é uma excelente iniciativa, uma vez que traz  
visibilidade ao potencial que uma abordagem 
multidisciplinar tem quando se deseja melhorar 
a saúde e perder peso.  “Minha clínica entra 
junto, basicamente para levar o recado de que é 

preciso modificar o estilo de vida quando se tra-
ta de perder peso e ganhar saúde. Trata-se de 
um tripé, composto por exercício físico regular 
e bem orientado, alimentação adequada (onde 
posso colaborar) e redução do estresse, através 
da acupuntura”, diz. 

Outra parceira é a Essence Espaço de 
Estética, que oferece a todos os participantes 
sessões de carboxiterapia (aplicação de gás 
carbônico nas áreas onde se concentra a 
gordura localizada) e de Heccus 
(ultrassom de grande potência, 
que destrói as células de gordura). 
Confira nesta edição os primeiros 
resultados.

carbônico nas áreas onde se concentra a 
gordura localizada) e de Heccus 
(ultrassom de grande potência, 
que destrói as células de gordura). 
Confira nesta edição os primeiros 

(ultrassom de grande potência, 
que destrói as células de gordura). 
Confira nesta edição os primeiros 

ção da musculatura, combate a celu-
lite e ainda reduz medidas. “É muito 
bom para tratamento de fibrose pós-
-operatória, que aparece quando o 
acompanhamento pós-operatório 
não é feito adequadamente”. 

O aparelho não deve ser utilizado 
em mulheres grávidas ou quem tem 
dispositivos eletrônicos implantados 
no corpo, como marca-passo cardía-
co. Ele também não pode ser passa-
do próximo ao aparelho reprodutor, 
coração, cérebro, globo ocular, áreas 
de tromboflebite, áreas tratadas por 
radioterapia e tumores.  Para se ob-
ter bons resultados, são necessárias 
pelo menos duas sessões por sema-
na, podendo também realizá-las em 
conjunto com outras técnicas, como 
a drenagem linfática manual e a 
massagem modeladora.  

CARBOXITERAPIA - Este é outro 
procedimento oferecido pela Essen-
ce aos participantes. De acordo com 
a fisioterapeuta Ana Collange, é um 
método não-cirúrgico em que o CO2 
é infiltrado no tecido sub-cutâneo 
através de uma agulha muito fina. É 
utilizado para o tratamento da celuli-
te, flacidez cutânea, gorduras locali-
zadas, estrias e cicatrizes inestéticas. .

Os possíveis efeitos colaterais li-
mitam-se a dor durante a aplicação e 
pequenos hematomas, no entanto, o 
paciente poderá retornar às suas ati-
vidades normais ao fim de cada ses-
são. “É possível notar a pele mais sau-
dável, enrijecida e a redução de 
alguns centímetros nas medidas, 
normalmente, a partir da quinta a oi-
tava sessão. O tratamento inclui de 
10 a 20 sessões, divididas em uma ou 

duas vezes por semana. Cada uma 
dura cerca de 15 minutos. Estudos 
comprovam que as terapias combi-
nadas são as que promovem maior 
resultado estético”, detalha Ana.  

A fisioterapeuta 
Ana Collange
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Educação

Coeducar: 
o aluno como 
protagonista 
de sua história
Conheça os diferenciais desta cooperativa educacional

Q uando o assunto é a educa-
ção escolar, é inevitável que 
se comparem as instituições 

de ensino: em Araraquara, além das 
públicas, inúmeras escolas privadas 
colocam-se como opções para as famí-
lias. Mas existem diferenças que podem 
ser decisivas na formação intelectual e 
emocional dos estudantes, principal-
mente quando se pensa no mundo 
de hoje, com mudanças cada vez mais 
aceleradas e acessibilidade ilimitada. 
Há que se ter atenção aos recursos tec-
nológicos, mas também são necessá-
rios o desenvolvimento de hábitos de 
reflexão, o debate e a interação. 

Na cidade, existe a Coeducar – Insti-
tuto de Educação, que oferece todos os 
recursos que se espera encontrar numa 
escola de ponta, sendo a única coope-
rativa educacional de Araraquara. Dessa 
forma, abre a possibilidade de participa-
ção efetiva das famílias de cooperados 
na educação escolar dos filhos. Todos 
os níveis de ensino – desde o infantil 
até o ensino médio – contam com pais 
e alunos representantes, eleitos por seus 
pares e atuantes nas decisões da coope-
rativa.

Além disso, sendo uma cooperati-
va que não visa lucros, são os pais que 
decidem a respeito dos orçamentos 
anuais e sobre o valor ideal dos rateios 
mensais. Para o diretor pedagógico da 
Coeducar, Prof. Fernando A. Fernandes, 

as atividades cooperativas levam os 
estudantes a se preocupar não apenas 
com o seu próprio desenvolvimento, 
mas com o de todo o grupo. 

ESTRUTURA - “Temos uma cons-
trução de mais de 12 mil m2, com diver-
sos núcleos que são destinados a cada 
faixa etária, apropriados para suas espe-
cificidades”, destaca Fernandes. Biblio-
teca, laboratórios, instalações esporti-
vas, pátios, horta, horto e muito verde 
tornam possível a realização de ativida-
des diversificadas. A proposta pedagó-
gica é voltada para a atividade real do 
aluno, aliada a aulas eficientes e minu-
ciosamente planejadas. “A sala de aula 
deve ser um espaço de atividade, estu-
do e pesquisa dos alunos, orientados 
por professores com boa formação, de 
competência reconhecida”, diz o diretor 
pedagógico. Por isso, a Coeducar dis-

pensa o uso de apostilas, utilizando li-
vros didáticos avaliados e escolhidos 
criteriosamente. Fernandes lembra ain-
da que a preparação para os vestibula-
res também merece cuidados especiais, 
inclusive com um curso semestral de 
revisão gratuito e com material espe-
cialmente desenvolvido para isso, o que 
tem levado a excelentes resultados em 
aprovações. Para que tudo isso acon-
teça, a Coeducar conta com o traba-
lho de uma equipe pedagógica ex-
periente, dinâmica e atuante.  
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Serviço

Coeducar

Av. Torello Dinucci, 450

Telefone: (16) 3303-8000

www.coeducar.com.br

 Alexandre Miranda (Coordenador do Ensino Fundamental II), Andréia Formichi 
(Coordenadora da Educação Infantil e ensino Fundamental I), Sandra Pereira (Coordenadora 
do Ensino Médio) e Fernando A. Fernandes (Diretor Pedagógico)
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saúdE

Cuidados na hora do exame
Entre 60% a 90% dos erros laboratoriais ocorrem na fase de preparação 

Por micheli Valala 
Fotos Kris tavares

T odos os dias, milhares de pes-
soas fazem exames laborato-
riais. Porém, estudos recentes 

indicam um dado alarmante: cerca 
de 60% a 90% dos erros laboratoriais 
são consequência da falta de padro-
nização na fase pré-analítica, ou seja, 
na preparação do paciente.  É o que 
explica o doutor em Biociências e 
Biotecnologia aplicadas à Farmácia e 
docente da Uniara, Orivaldo Pereira 
Ramos.

Segundo ele, isso ocorre porque 
a maioria dos procedimentos dessa 
fase laboratorial não é automatiza-
da e envolve atividades manuais. 
Além disso, a elevada rotatividade 
de pessoal, negligência, falta de 
entendimento sobre as boas prá-
ticas em laboratório e treinamento 
ineficiente são exemplos de fatores 
que contribuem para esses erros.

De acordo com a Sociedade Bra-
sileira de Patologia Clínica e Medi-
cina Laboratorial, o médico solici-
tante ou seus auxiliares devem ser 
responsáveis por orientar o cliente 

sobre as condições requeridas para 
a realização do exame. “Outra pos-
sibilidade seria o paciente procurar 
com antecedência o laboratório 
onde irá realizar seu exame, para 
buscar informações, por escrito, 
sobre o melhor horário para a ob-
tenção da amostra biológica. Além 
disso, pegar os recipientes próprios 
para a coleta domiciliar”, diz. 

Em relação ao preparo para a re-
alização de exames, Ramos salienta 
ser importante dizer que existem  
inúmeros exames de sangue, de 
urina e de outros materiais biológi-

Orivaldo Pereira Ramos, doutor em 
Biociências e Biotecnologia aplicadas à 
Farmácia e docente da Uniara
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cos. Para cada um deles há uma re-
comendação específica, por isso a 
importância de procurar orienta-

ção. “Dificilmente os erros pré-ana-
líticos deixarão de existir, porém, 
eles podem ser minimizados com a 

adoção de estratégias de controle 
de qualidade por esses profissio-
nais”, conclui.  

Principais recomendações para os exames mais comuns 

Glicemia: jejum mínimo de 8 horas e máximo 
de 14 horas; o paciente não deve realizar 
esforço físico antes da coleta e não fumar. A 
ingestão de água é permitida. 

Dosagens de lipídeos (colesterol, triglicerídeos): 
Deve-se evitar a ingestão de bebidas alcoólicas 
nas últimas 72 horas e atividade física vigorosa 
nas 24 horas que antecedem a coleta. O jejum 
mínimo é de 12 horas e é permitida a ingestão de 
água. Para a dosagem de colesterol apenas, não 
há a necessidade de jejum. 

Hemograma: não é necessário jejum, caso 
este exame seja colhido após uma dieta leve. 

Após o almoço ou  jantar, deve haver um 
intervalo de três horas entre a refeição e a 
coleta. Evitar grandes esforços físicos. 

Urina rotina ou Urina tipo 1: coletar, 
preferencialmente, a primeira urina da manhã. 
Se não, ficar de duas a quatro horas sem urinar 
antes de colher a amostra. Não há necessidade 
da utilização de frascos estéreis. Evitar exercício 
físico intenso. O material pode ser entregue até 
uma hora após a colheita ou em 12 horas, se 
permanecer refrigerado. 

Urina cultura ou Urina tipo 2: coletar, 
preferencialmente, a primeira urina da manhã, 

após higiene íntima. Usar sempre recipiente 
estéril fornecido pelo laboratório. Desprezar o 
1º jato de urina e colher a partir do jato médio, 
evitando encher o frasco até a tampa. Fechar 
o frasco imediatamente e levar ao laboratório 
no prazo máximo de uma hora. Informar se 
está ou esteve em uso de antibióticos e/ou 
antissépticos urinários. 

Parasitológico de fezes: evacuar em 
recipiente limpo e seco e transferir uma 
porção das fezes para um frasco coletor, não 
ultrapassando a metade do frasco. Tampar 
bem, identificar e encaminhar ao laboratório. 
Não utilizar laxantes ou supositórios.
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soLIdarIEdadE

Casa Betânia acolhe crianças e 
meninas adolescentes
Entidade busca resgatar a cidadania dos menores e precisa da ajuda da sociedade

 
Por patricia piacentini  
Fotos Fabiano Vagner

D esde 1953, a Casa Betânia 
realiza um trabalho social 
importante em Araraqua-

ra: é um lar para crianças e meninas 
adolescentes em situação de risco 
pessoal e social, encaminhadas pela 
Vara da Infância e Juventude. 

A entidade foi fundada por 
Concheta Smirne Mendonça, que, 
preocupada com as desigualdades 
sociais, principalmente relaciona-
das às questões femininas, como 
gravidez precoce e prostituição, 
começou a acolher grávidas e mães 

com bebês. “Na história da entida-
de, teve papel importante o Padre 
Adriano Van Luyn, falecido no ano 
passado com 98 anos de idade”, 
acrescenta a coordenadora Izabel 
Alves Petrucelli.

No local, hoje, são atendidas 31 
pessoas, dentre elas, 22 crianças. “O 
foco de atendimento hoje é a crian-
ça  (menino e menina) e a menina 
adolescente, e o objetivo continua 
sendo acolher e suprir as necessida-
des imediatas, como alimentação, 
saúde e educação para, quando 
chegar o momento, tornar possível 
a profissionalização, no caso das 
adolescentes, por meio de cursos 

oferecidos pela rede pública ou até 
mesmo particulares”, detalha Izabel.

FAMÍLIA – A rotina diária dos me-
nores é como a de uma família: vão 
para a escola, para cursos em horá-
rios contrários ao período escolar, fa-
zem tarefa, participam de atividades 
na cidade, como cinema e teatro. “É 
nosso objetivo também resgatar a 
autoestima para torná-los cidadãos 
participativos na sociedade e para 
que retornem ao convívio social”, 
destaca a coordenadora.

O gasto mensal da Casa Betânia 
gira em torno de R$ 20 mil, porém, 
o que a entidade recebe por meio 

Izabel Alves 
Petrucelli, 

coordenadora, 
e Ana Maria da 

Silva, assistente 
social
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de convênios com os Governos Fe-
deral e Estadual equivale a apenas 
um quarto das despesas. Por isso, 
eles possuem o telemarketing para 
receber doações e realizam eventos. 
“Mesmo assim, não é suficiente para 
cobrir os gastos. Precisamos, princi-
palmente, de fraldas, materiais de hi-
giene pessoal e limpeza e de mistura 
para as refeições”, salienta Izabel.

Quem quiser ajudar a entidade 
pode entrar em contato pelo (16) 
3322-5566 (falar com Valéria) ou fa-
zer doações para o Banco do Brasil 
(Agência 6933-7/ conta nº 499-5).  

Casa Betânia precisa 
de fraldas, materiais 
de higiene pessoal e 
limpeza e de mistura 
para as refeições
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Gaeta: o zelador de Araraquara
O amigo Roberto Massafera o define como o “vice perfeito”. Esse foi Gaeta, que marcou a 
história da política de Araraquara

Por Fernanda manécolo 
Fotos arquivo de família

J osé Aberto Gonçalves ganhou 
o apelido Gaeta dos amigos de 
futebol. Ele era um excelente 

jogador, mas não gostava do apeli-
do e, talvez por isso mesmo, Gaeta 
tenha ficado mais marcado do que 
o nome de batismo. Nascido na Vila 
Xavier em 1938, era o terceiro filho 
de uma família simples e trabalha-
dora. Como político, deixou muitos 
feitos e, apesar de nunca ter sido pre-
feito, como vereador e depois como 
vice-prefeito de Clodoaldo Medina, 
na década de 70, e de Roberto Mas-
safera, na década de 90, deixou sua 
marca de dedicação ao trabalho e 
amor por Araraquara.

O dentista Fernando Antônio 
Gonçalves, filho de Gaeta, conta que, 

ainda muito jovem, o pai começou a 
trabalhar na pedreira de Santo An-
tônio, hoje, Parque do Basalto, que 
pertencia a um tio. “Sempre foi mui-
to empenhado, tanto que teve uma 
época em que a pedreira ficou pra-
ticamente sob sua responsabilidade”, 
diz Gonçalves. 

Na década de 70, com o faleci-
mento de seu sogro Reinaldo Passe-
rini, fundador do Palmeirinhas, Gaeta 

assumiu a incumbência de continuar 
a construção do clube na Vila Xavier. 
Foi aí que, mesmo involuntariamen-
te, deu os primeiros passos rumo à 
carreira política. “Ele rodou a cidade 
atrás de ajuda e conseguiu erguer o 
clube”, conta o filho, com orgulho.

Com a entrega do Palmeirinhas, 
veio o reconhecimento. Praticamen-
te toda a Vila Xavier o conhecia e a 
popularidade se refletiu nas urnas; 

José Alberto Gonçalves Gaeta com 
a família e Roberto Massafera, 
em homenagem que recebeu na 
Beneficência Portuguesa, em 2007

No cargo de vereador, Gaeta assumiu a 
Presidência da Câmara Municipal
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O vice perfeito

ele se candidatou a vereador e foi 
eleito entre os mais votados. Mais 
tarde, no final da década de 80, par-
ticipou da fundação do PSDB de Ara-
raquara.

Gaeta foi ainda presidente da 
Câmara e, em 1974, assumiu como 
vice-prefeito de Clodoaldo Medina. 
Nessa época, também fazia parte da 
diretoria da Beneficência Portugue-
sa. Chegou a tentar o cargo majori-
tário, mas não conseguiu. “Ele queria 
ser prefeito”, relembra o filho. 

Porém, mesmo não tendo assu-
mido o cargo, quem conviveu com 
ele concorda que muitas iniciativas 
de Gaeta na Prefeitura direcionaram 

Araraquara para o nível de desenvol-
vimento em que a cidade se encon-
tra hoje. 

FAMÍLIA - Gaeta se casou, em 
1972, com Erlene de Lurdes Passari-
ne Gonçalves e teve três filhos: Fran-
cisco, Flavia e Fernando. Como he-
rança, deixou muitos ensinamentos, 
entre eles, segundo o caçula, é que 
as coisas dão certo quando são fei-
tas com amor. “Em casa, ele sempre 
tinha uma palavra amiga e era muito 
companheiro”, diz. 

Gaeta faleceu em 2008, aos 69 
anos. “Ele deixou muita saudade e as 
lembranças dele são diárias. Todos os 

Outra característica marcante de Gaeta na política local era sua proximidade com o Governo do 
Estado. Por seu intermédio, vários convênios que garantiram melhorias na infraestrutura foram 
assinados. “Ele era amigo do Fleury [Luiz Antônio Fleury Filho] e do Covas [Mario Covas]. Com isso, 
Araraquara sempre conseguia recursos”, recorda o político e amigo Roberto Massafera, que hoje é 
deputado estadual. 
Massafera e Gaeta, como prefeito e vice, formaram uma parceria muito bem sucedida na Prefeitura, 
entre 1993 e 1996. “Ele era ótimo, uma pessoa muito dedicada e trabalhadora. Tinha vontade 
de fazer e acontecer. Era o ‘vice-perfeito’”, resume Massafera. “Quando entramos na Prefeitura, 
dividimos o trabalho: eu fiquei com a parte de desenvolvimento da cidade. Viajava, buscava recursos 
e novos empreendimentos. O Gaeta era o zelador. Ele ficava aqui e atendia a população. Cuidava das 
ruas e avenidas, visitava os bairros, deixava a cidade em ordem. Todos o conheciam. Eu podia sair da 
Prefeitura tranquilo que ele cuidava de tudo, inclusive melhor do que eu”, brinca o amigo Massafera. 

O então governador 
Mário Covas com o 
amigo Gaeta
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dias encontramos pessoas que recor-
dam o quanto meu pai foi uma pes-
soa boa e dedicada às causas da ci-
dade. Isso é muito bom e nos deixa 
com a sensação de que ele cumpriu 
seu dever como cidadão”, conclui o 
filho de Gaeta.   

Criatividade e iniciativa

Imaginação e ideias criativas não faltavam a Gaeta em momentos cruciais, segundo 
Roberto Massafera, que destacou duas iniciativas marcantes de seu vice-prefeito. “Em 
uma das minhas viagens, representantes da Kaiser me comunicaram que iam instalar a 
fábrica de cerveja em São José do Rio Preto. O Gaeta não aceitou a posição da empresa, 
que já havia falado que viria para Araraquara. Para resolver a situação, providenciou 
junto ao Departamento de Águas um estudo que provava a qualidade da água da 
cidade e também mostrava que a empresa não precisaria cavar poços tão profundos 
para conseguir matéria-prima. Daí, a Kaiser voltou atrás e se instalou em Araraquara”, 
relata Massafera.
Outra lembrança que o ex-prefeito guarda do parceiro é a sua participação no processo 
de duplicação da vicinal Manoel de Abreu, que precisava de melhorias. Lá eram 
registrados muitos acidentes. A solução era desapropriar a área de chácaras para 
ampliar a via. “Mas isso ficaria muito caro e não tínhamos verba”, diz Massafera. “Depois 
de várias reuniões, Gaeta chegou com uma ideia: a de usarmos parte da área da Ferrovia 
Paulista para esticar a vicinal. Achamos perfeito. Porém, um diretor da empresa entrou 
com recurso para embargar a obra, alegando que a área não era do Município. “Pois, se a 
área não era do Município, também não era da Ferrovia Paulista. Quando os trilhos foram 
construídos, os fazendeiros cederam parte de suas terras para a empresa ferroviária, que 
sequer tinha as escrituras. O recurso foi indeferido e as obras continuaram. E a amizade 
de Gaeta com o governador Covas foi fundamental para o Estado nos dar apoio e ainda 
nos mandar R$ 1 milhão para concluirmos a obra”, acrescenta. 

Gaeta, na 
vicinal Manoel 
de Abreu, cuja 
duplicação foi 

resultado de sua 
influência

mEmórIa
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Venha para o time que gosta de 
programar conquistas
Rodobens Consórcios oferece plano seguro com pontualidade

A s Empresas Rodobens tive-
ram início em 1949, na cidade 
de São José do Rio Preto (SP) 

quando foi fundada a Cirasa, concessio-
nária de caminhões e ônibus da marca 
Mercedes-Benz. Hoje, depois de 62 
anos de história, tornaram-se um dos 
mais importantes grupos empresariais 
do Brasil, atuando com destaque na 
área de consórcios. 

Com esta vasta experiência, a Rodo-
bens Consórcio pode oferecer um pla-
no seguro, mantendo a pontualidade 
e atendendo as necessidades de cada 
brasileiro. E melhor, com uma das taxas 
mais competitivas do mercado. 

ARARAQUARA – É inevitável que, 
sob pressão, procuramos fazer mais 
com menos e sempre descobrimos 
maneiras de inovar. Hoje o mercado é 
muito dinâmico e isso força a empresa 

a acompanhar o ritmo para não sucum-
bir. Atentando a isso, a GS – Rodobens 
Araraquara, empresa parceira do Ro-
dobens Consórcio, atende o mercado 
da cidade e região, otimizando o rela-
cionamento com os clientes, desde a 
aquisição do crédito até a compra do 
bem desejado. O principal foco é criar 
uma parceria saudável com os clientes, 
podendo assim realizar um atendimen-
to exclusivo e com isso programar as 
conquistas e sonhos de todos.

É importante ser maleável e apro-
veitar os momentos de mudança para 
crescer e se destacar – essa é a cara 
do mercado atual. Afinal, as pessoas 
estão entendendo que planejamento 
é fundamental para aumentar seu pa-
trimônio, prática que já é observada 
em grandes empresas. É aí que a GS – 
Rodobens Araraquara entra com força 
total, oferecendo créditos com parcelas 

justas, livres das altas taxas de juros pra-
ticadas e flexibilidade para usufruir das 
cartas de crédito.

A nossa intenção é fazer parceria 
com nossos clientes, oferecendo as me-
lhores soluções para seu investimento. 
Aproveite o Ano-Novo para começar a 
planejar suas conquistas. Você planeja e 
a gente realiza com você! É um grande 
prazer tê-lo como nosso cliente.  
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Serviço

GS – Rodobens Araraquara

Av. São Geraldo, 98 – Centro

Telefones: (16) 3335-2050

gs.rodobensararaquara@hotmail.com

Fernanda Luiz, 
Fabiana Grecco e 

Neto Stain
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EnsIno

Pueri Domus: projetos diferenciados 
complementam aprendizado
Diretora pedagógica detalha  projetos que já são realizadas e as novidades para 2012

Foto Fabiano Vagner

O Pueri Domus sempre inova 
com projetos que visam com-
plementar a aprendizagem de 

seus alunos, desde a educação infantil 
até o ensino médio. 

São projetos coordenados por 
Laís de Almeida Nogueira Cervi, di-
retora pedagógica, que, há 17 anos  
atua como educadora no Pueri Do-
mus. “Fiz parte de todos os cursos que 
o Pueri Domus oferece para formação 
de seus profissionais, do grupo de 
liderança em São Paulo e da equipe 
que definiu o Projeto Político Pedagó-
gico da Escola”, conta.    

“Tivemos a oportunidade de es-
tudar métodos diferenciados e de 
referência em educação no mundo 
contemporâneo, como Reggio Emília 
na Itália, Escola da Ponte em Portu-
gal e trabalharmos sob orientação do 
Prof. Pacheco - idealizador da Escola 
da Ponte. E este ano, nossos mantene-
dores nos ofereceram a oportunidade 
de vivenciar uma nova experiência na 
Escola Aletheia em Buenos Aires sobre 
documentação escolar”, acrescenta.

PROJETOS –Todos os anos, o Pueri 
Domus realiza a Feitek, feira de livros e 
tecnologia com lançamento bibliográ-
fico, noite de autógrafos, palestras e fei-
ra de livros usados. 

A escola desenvolve ainda o Festival 
de Teatro. Alicerçado na bibliografia es-
pecífica para os vestibulares, os grupos 
fazem releitura das obras indicadas e 
participam do Festival  “José Celso Mar-
tinez Corrêa’”. Outra iniciativa é a Ex-
poart, uma exposição do resultado 
do trabalho envolvendo a diversi-
dade da arte, movimentos e artistas, 
leitura de imagens.

O Pueri Domus realiza ainda o pro-
jeto Olho de Prata, que envolve as áreas 
de física, química e biologia, bem como 
a interdisciplinaridade entre elas. Outro 
projeto importante é a Olimpíada de 
Integração e Torneio Interpueridomus 
– jogos esportivos que envolvem toda a 
comunidade estudantil de todo o Brasil.

Para 2012, Laís adianta quais serão 
as novidades: para a Educação Infantil: 
será desenvolvido o Projeto “Registros”, 
que visa a documentar o desenvolvi-
mento cognitivo e individual de cada 
aluno, o processo do desenvolvimento 

da leitura e escrita.
Para os alunos do Ensino Funda-

mental I, continua Laís, o Pueri Domus 
irá trabalhar com o projeto “Pé de Li-
vro” que consiste no plantio da semen-
te da leitura, com a sugestão de um 
livro por semana, à escolha do aluno, e 
um livro mensal indicado pela profes-
sora de leitura obrigatória. Já os alunos 
do Ensino Fundamental II participarão 
das sessões de iniciação científica, que 
consiste na escolha de um tema inter-
disciplinar para ser analisado e pesqui-
sado com rigor científico. 

Os estudantes do Ensino Médio 
se concentram no PIC – Projeto Início 
de Carreira. Este projeto tem se mos-
trado eficiente frente aos resultados 
dos vestibulares de 2011, como Me-
dicina UFSCar, Biotecnologia UFSCar, 
Ciência da Computação UFSCar, Ci-
ência Computação Unesp, Relações 
Internacionais Unesp, Economia 
Unicamp, Odontologia PUC, Odonto-
logia Unesp, Ciências Sociais Unesp, 
Ciências Sociais UFSCar. 

O Pueri Domus está localizado na 
Rua Mariano Mingotti, 70. Mais informa-
ções pelo telefone (16) 3336-5333.  

Laís de Almeida 
Nogueira Cervi, diretora 

pedagógica, que há 
17 anos atua como 

educadora do Pueri 
Domus
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comportamEnto

Tal pai, tal filho
Mesmo diante da variedade de carreiras que o mercado oferece, muitos filhos acabam 
seguindo os passos dos pais na profissão

Por patricia piacentini
Fotos Kris tavares

N a adolescência, Sílvio Cesar 
Junquetti, de 38 anos, já fre-
quentava o laboratório de 

óptica. “Ele cresceu neste meio”, resu-
me o pai Sílvio Junquetti, óptico de 
70 anos que desde 1952 trabalha no 
ramo e por isso não estranha o fato 
de Sílvio César ter escolhido a mes-
ma carreira.

“Meu pai me ensinou a lidar com 
os equipamentos”, relata Sílvio, óp-
tico formado e graduado em Opto-
metria que hoje tem o privilégio de 
trabalhar com o pai nas Óticas Ca-
rol. “Gosto da profissão, porque ela 
é bem especializada; atende como 
o farmacêutico, ou seja, toda óptica 

tem que ter um. É gratificante, por-
que somos a sequência do trabalho 
do oftalmologista”, destaca ele. 

E o pai, que acompanhou toda a 
evolução deste mercado, faz outras 

observações. “Antigamente era um 
ou dois modelos de óculos, hoje tem 
um apelo de moda, é mais atrativo”, 
destaca ele. “Eu e meu pai passamos 
por todos os processos de tecnolo-

Sílvio e Sílvio César Junquetti: “Meu pai e eu passamos por todos 
os processos de tecnologia desta área”, orgulha-se o filho

O pai Gilberto Venerando e os dois filhos, Maria 
Cristina e João, fizeram faculdade de Direito
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gia desta área”, orgulha-se o filho. 

ESTUDOS – Já na casa da família 
Venerando, o pai Gilberto, 57, e dois 
de seus filhos, Maria Cristina, 28, e 
João Gilberto, 27, resolveram fazer a 
faculdade de Direito. O pai foi fazer o 
curso quando os filhos estavam com 
11 e 12 anos. “Achávamos legal ver 
nosso pai estudando”, relembra Ma-
ria Cristina. “Nunca tivemos dúvidas 

da carreira que iríamos seguir”, com-
pleta João. E eles se divertem quan-
do lembram que o pai tinha que es-
tudar em meio à bagunça que eles e 
os amigos faziam em casa.

Embora Gilberto tenha resolvido 
fazer carreira pública, os filhos segui-
ram outro rumo e hoje são sócios de 
um escritório de advocacia. “Muitos 
dos livros que utilizamos já foram do 
meu pai”, mostra o filho.  

Família de bailarinas

A paixão pela dança de Leonice Borges Piovani, 73, começou em 1950, quando ela dançava pela sala de 
casa sem saber ainda o que era o balé. Assim, foi natural ela ter entrado na primeira escola de dança de 
Araraquara. “Tinha 13 anos e consegui uma bolsa. Ficava o dia inteiro lá e sabia todas as coreografias”, 
relembra a bailarina.
Porém, Leonice também fez magistério, mudou de cidade e foi lecionar. “Fiquei longe da dança, mas isso 
não durou muito”, recorda, acrescentando que depois voltou para a cidade e para o balé, para dar aulas 
no Conservatório Carlos Gomes. “Era só isso que eu gostava, mas ainda queria uma escola que fosse só 
minha”, salienta. Assim, em 1978, ela realizou seu sonho e abriu a Art Dance, escola que dirige até hoje.
A filha, Elaine Piovani, 46, também calçou as sapatilhas bem cedo, aos 7 anos.  “Sempre gostei de dança, 
e logo passei a dar aulas de jazz e balé”, diz. Porém, sua mãe insistiu para que ela fizesse uma faculdade 
e, assim, Elaine se formou em Educação Física, mas foi seguir mesmo a carreira na dança.
Mudou-se para São Paulo, dançou em grandes companhias e fez até curso em Nova Iorque. “Eu estudei 
bastante e tive uma vivência muito grande nessa área”, diz ela,  que voltou em 1994 para a Art Dance e 
hoje trabalha ao lado da mãe.

Mudou-se para São Paulo, dançou em grandes companhias e fez até curso em Nova Iorque. “Eu estudei 
bastante e tive uma vivência muito grande nessa área”, diz ela,  que voltou em 1994 para a Art Dance e 
hoje trabalha ao lado da mãe.

Leonice 
e Elaine 
Piovani: 

entrega de 
corpo e alma 

à dança
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Dom e paixão pela música
Crianças e adolescentes que participam do Projeto Guri se dedicam para aprender a tocar 
instrumentos eruditos 

Por Fernanda andrade 
Fotos Kris tavares

A s mãos se esticam para marcar 
as cordas da viola, o violoncelo 
parece pequeno perto da for-

ça de vontade de aprender e aprender 
violino torna-se fácil diante da habilida-
de e da dedicação. Assim são as aulas do 
Projeto Guri, cujo objetivo é promover 
a educação musical e a prática coletiva 
da música, visando o desenvolvimento 
humano de gerações em formação.

Lígia Moreira César, coordenadora 
do Projeto Guri em Araraquara, explica 
que as aulas são de extrema importân-
cia para as crianças e adolescentes, pois 
eles aprendem a conviver em grupo e 

isso contribui para aumentar a capaci-
dade intelectual.

Para alguns alunos, o gosto pelo 
aprendizado vai aparecendo com o 
tempo, já outros trazem dentro de si 
o dom de fazer dos instrumentos mu-
sicais amigos inseparáveis, “Sempre 
fui curioso e tive vontade de apren-
der, meu irmão tocava em uma ban-
da e eu também queria fazer parte, 
mas a minha idade não me permitia 
participar, tinha 9 anos na época. Mas 
a insistência foi tanta que um ano e 
meio depois me destaquei como o 
primeiro trompete da banda”, conta 
Álvaro Viriato Malheiros Filho, hoje 
com 17 anos e aluno do Projeto Guri. 
Álvaro é um exemplo entre muitos. 

De acordo com a coordenadora, o 
Projeto tem alunos de instrumentos 
de cordas que tocam na Camerata de 
Araraquara, outros se apresentam em 
casamentos, eventos festivos. 

Em comum, eles têm o encanto 
pela música e a vontade de seguir a 
carreira musical. Alguns deles com-
praram os próprios instrumentos 
com sacrifício e zelam por eles como 
se fossem joias raras.

 Com o tempo, as aulas se torna-
ram prioridade na rotina dos alunos 
do Projeto Guri que, diante da dedi-
cação demonstrada nas aulas, se 
mostram cada vez mais apaixonados 
pela música. Confira alguns depoi-
mentos na sequência.  

Integrantes e professores do 
Projeto Guri, na Casa da Cultura
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 “Comprei meu violoncelo com muito sacrifício. Demorei 
um ano para juntar o dinheiro trabalhando para uma 
senhora; cuidava dos animais dela, mas valeu a pena. 
Sempre fui apaixonada por música. Quando toco, me  
sinto como se estivesse em outro plano, é maravilhoso. 
Para o futuro, quero aprender a tocar piano e seguir 
carreira musical.” 
Evelyn Caroline Almeida de Toledo, 16 anos

“Tudo começou quando vim vender trufas na Casa da 
Cultura, conheci o Projeto Guri e, como sempre gostei 
de música, me apaixonei. Tive que vender muita trufa 
para conseguir comprar o meu instrumento e hoje sinto 
orgulho disso. Sonho em tocar em uma orquestra e ser 
reconhecida.”  Talita Cristina Gonçalves, 16 anos

 “Faz sete anos que toco trompete, mas também sei 
tocar flauta, trombone e percussão, através da música 
consigo expressar o que sinto. Chego a treinar cinco 
horas por dia e pretendo fazer carreira com o que 
aprendi.”  Álvaro Viriato Malheiros Filho, 17 anos

O Projeto

O Projeto Guri é considerado o maior 
programa sociocultural brasileiro. Hoje, 
reúne 51 mil alunos distribuídos por 
todo o estado de São Paulo, em 366 
polos, divididos em 310 municípios. Em 
Araraquara, o Projeto teve início em 
2006 e atualmente conta com 133 alunos 
matriculados. Para fazer parte do Projeto 
Guri não é preciso ter conhecimento 
em música, nem se submeter a testes; 
basta ter entre 6 e 18 anos e comprovar  
frequência escolar regular. O projeto 
oferece curso de iniciação, teoria musical, 
coral, instrumentos de cordas, madeiras, 
sopro e percussão. A Associação Amigos 
do Projeto Guri (AAPG), organização 
social de cultura, compartilha com a 
Secretaria de Estado da Cultura a gestão 
do Projeto Guri que, além do Governo do 
Estado, conta com o apoio da Prefeitura, 
organizações sociais, empresas e pessoas 
físicas. Mais informações, na Casa da 
Cultura.
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Patrezão alcança 75% do 
mercado varejista local
Com a nova loja inaugurada na Avenida Mauricio Galli; Patrezão se torna uma das maiores 
empresas da cidade com 1,7 mil funcionários

Por Fernanda manécolo
Fotos Fabiano Vagner

C om a inauguração da nova 
loja da Avenida Mauricio 
Galli, a rede de varejo Patre-

zão se consolidou como a maior de 
Araraquara e região, dominando 
75% do mercado local, segundo Ge-
raldo Patreze, proprietário do grupo. 
Com o empreendimento, no qual fo-
ram investidos R$ 27 milhões, a rede 
se torna pioneira em Araraquara na 
ação estratégica de unir atacado e 
varejo no mesmo ponto. O hiper-
mercado possui 14 mil metros qua-
drados de área construída e, além do 
varejo que está sendo inaugurado 
neste mês de novembro, até março 

de 2012 o grupo deve abrir o setor 
atacadista e um minishopping cen-
ter, com cerca de 40 lojas, que serão 
terceirizadas e abrangerão vários 
segmentos do comércio.

Ainda com o novo investimento, 
o Patrezão passa a integrar o hall das 
maiores empregadoras da cidade, 
com 1.780 funcionários, perden-
do apenas para empresas como a 
Cutrale, Lupo e Inepar. Foram cerca 
de 500 contratações, metade jovens 
em busca do primeiro emprego, so-
mente para a loja da Maurício Galli, 
a quinta do grupo, que já mantém 
unidades nos bairros do São José, 
Carmo, Santa Angelina e Vila Xavier. 
“Temos esta característica de dar 
oportunidade do primeiro emprego, 
porque, em um supermercado, não é 

Área interna do 
hipermercado 
Patrezão, uma 

semana antes da 
abertura para o 

público 

Geraldo Patreze, em 
discurso na cerimônia 
que marcou a entrega do 
empreendimento
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difícil qualificar profissionais”, desta-
ca Patreze.

A intenção é atender toda a re-
gião do Imperador, Selmi Dei e bair-
ros adjacentes, além da microrregião 
que abrange cidades como Américo 
Brasiliense, Santa Lúcia e Rincão, esta 
última, aliás, está nos planos do gru-
po. “Rincão pode, sim, ganhar uma 
loja Patrezão nos próximos dois ou 
três anos”, diz Patreze.

O empresário destaca também 
que uma das características do pro-
jeto da nova loja foi buscar soluções 
ecologicamente corretas, com rea-
proveitamento da água da chuva e 
da luz do sol. O prédio também tem 
refeitório para os funcionários. O es-
tacionamento tem capacidade para 
550 veículos e as saídas e entradas 
foram projetadas também para oti-
mizar o trânsito local.

HISTÓRIA - A história da família 
Patreze no comércio começou na dé-
cada de 60, no bairro São José, quan-

do Eduardo e Natalia Patreze, pais de 
Geraldo e Roberto – atuais proprietá-
rios da rede Patrezão – abriram uma 
mercearia de 78 metros quadrados. 
“Crescemos dentro de um supermer-
cado. Aprendemos tudo com meus 
pais e hoje, meu irmão e eu carrega-
mos este aprendizado como impulso 
para chegar onde estamos”, finaliza 
Geraldo Patrezão.

FUTURO INVESTIMENTO - Em 
Araraquara, o próximo investimento 
da rede Patrezão será uma loja de 
médio porte no bairro do Cecap, cujo 
valor ainda não está estimado. “Os 
consumidores daquele bairro nos 
pedem muito uma loja. Assim que 
consolidarmos a da Mauricio Galli, 
pretendemos partir para o próximo 
empreendimento”, adiantou Geral-
do Patreze, na cerimônia que reuniu 
autoridades, políticos, fornecedores 
e imprensa para a apresentação da 
quinta loja da rede.

Hoje, segundo ele, a freguesia do 

Patrezão é de quase 400 mil cupons 
por mês – ou seja, o dobro do núme-
ro de habitantes de Araraquara. 
Diante da concorrência, o empresá-
rio diz que é necessário sempre ofe-
recer um “algo mais”. “Oferecemos 
lojas limpas, organizadas, arejadas, 
estacionamento fácil e bom atendi-
mento. Além disso, garantimos pre-
ço e qualidade dos nossos produtos”, 
enfatizou, confirmando que já rece-
beu inúmeras propostas de grandes 
grupos, como Walmart e Carrefour, 
interessadas em comprar a rede de 
hipermercados. “Nem penso nisso 
agora. Não é hora. Saberemos quan-
do essa hora chegar”, brinca.  

Vista do estacionamento, pela Rua Maurício Galli. Empreendimento também 
terá centro de atacado. Ao lado, os bonecos de Geraldo e Roberto Patreze
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Led: nova casa 
noturna promete 
mudar conceito de balada 
araraquarense
Boate inaugura no próximo dia 15 com mega estrutura

A noite araraquarense nunca 
mais será a mesma após a 
inauguração da nova casa 

noturna da cidade, a Led, no próxi-
mo dia 15 de dezembro, com show 
ao vivo da dupla Maurício e Lucia-
no, a partir das 23h. Localizada em 
ótimo ponto da cidade, em frente à 
Unip, a nova boate promete mudar 
o conceito de balada de Araraquara 
e região. Música boa, bebida de pri-
meira, decoração impecável e pista 
espaçosa prometem transformar a 
Led no novo point para quem gosta 
de balada de qualidade.

Para começar, a sonorização e a 
iluminação da casa noturna são de 
última geração, contando com uma 
imensa estrutura própria de mesas 
de som e iluminação digitais, o que 
rendeu à Led destaque na edição de 
janeiro da mais respeitada revista 
do ramo musical: Música e Mercado. 
“Nos preocupamos em trazer para 
Araraquara o que há de mais mo-
derno no mundo da sonorização e 
da iluminação digital. O público vai 
se surpreender”, conta o proprietá-
rio da Led, Márcio Carta, que, além 
de advogado, trabalhou na área de 

eventos por mais de 10 anos. 
Todos os shows serão feitos em 

um palco com 8,5 metros de cena 
e o DJ ocupará local nobre da casa, 
ficando em evidência para todo o 
público. “Um dos nossos objetivos é 
valorizar as bandas e DJ’s que irão se 
apresentar na casa, proporcionando-
-lhes espaço digno de artistas que 
são”, garante Carta. A boate é toda 
climatizada e revestida com telha ter-
mo acústica, o que permite que o som 
não vaze e não incomode os vizinhos. 
Além disso, foi especialmente proje-
tada com forro de lã de rocha mineral 
para atender as especificações téc-
nicas de ruídos e acústica, o que, em 
conjunto com a sonorização assinada 
pela HARMAN JBL do Brasil, proporcio-
nará qualidade sonora invejável.  

Para quem adora convidar os 
amigos para comemorar o aniversá-
rio na balada, a Led oferece uma óti-
ma opção: um espaço exclusivo, com 
capacidade para mais de 30 pessoas, 
além de atendimento personalizado, 
decoração única, banheiros exclusi-
vos e vista privilegiada das atrações 
e de toda a casa. Além disso, há o ca-
marote, também com vista frontal da 

pista de dança e dos shows. Para este 
espaço, pode-se reservar mesas com 
antecedência. Fora da pista, existe 
previsão já para o próximo mês, de 
um charmoso deck para quem dese-
ja saborear deliciosos petiscos e con-
versar com os amigos. 

A programação de inauguração 
continua no dia 16, com show do Ba-
tom na Cueca, que traz para Arara-
quara sua formação completa e é 
sucesso em micaretas em todo o Bra-
sil. Já no dia 17, a balada será coman-
dada por top DJ’s de Araraquara e 
região: Diego Falleiros e o DJ resi-
dente Marco Oliveira.  

Márcio Carta, 
proprietário 
da LED

Serviço

Boate LED

em frente à Unip

www.ledeventos.com In
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rm
e 

pu
bl

ic
itá

rio

ed 34 AQA 29 nov 11.indb   86 01/12/2011   20:02:27



kappa magazine 87  

Animações para divertir 
as férias das crianças
Anima Férias do SESC apresenta oito filmes lançados em 2010 e 2011

P ara deixar as férias da criança-
da ainda mais divertida, o 
SESC apresenta o Anima Fé-

rias, uma seleção de animações de 
sucessos, lançadas em 2010 e 2011. 
Os adultos também vão se animar! 
Participe, a entrada é franca!  

Toy Story 3 
Dia 7, quarta, às 15h.  

Rio
Dia 8, quinta, às 15h.  

Rango 
Dia 14, quarta, às 15h.  

Megamente 
Dia 15, quinta, às 15h.  
 

Meu Malvado Favorito 
Dia 21, quarta, às 15h.  

Enrolados 
Dia 22, quinta, às 15h. 

Carros 2 
Dia 28, quarta, às 15h. 

Kung Fu Panda 2 
Dia 29, quinta, às 15h. 

Programação

Anima Férias do SESC apresenta oito filmes lançados em 2010 e 2011

cultural
kappa

ed 34 AQA 29 nov 11.indb   87 01/12/2011   20:02:30



kappa magazine88  

Te
at

ro

SESC
Mais um Conto de Maria

Dia 4, domingo, às 11h. Grátis
Maria enfrenta uma série de 
adversidades com um único propósito: 
encontrar o tão desejado final feliz, 
mesmo com uma maldosa madrasta e 
sua invejosa filha que teimam em não 
deixá-la alcançar seus objetivos. Poesia, 
música e diversão ambientadas na mais 
tradicional cultura nordestina. 

H2O
Dia 11, domingo, às 11h. Grátis  
Uma curiosa viagem a um mundo 
molhado, com personagens que 
representam o cotidiano aquoso e 
úmido do qual também fazemos parte. 
Através de canções e performances, a 
importância da água na manutenção 

da vida é lembrada de forma musical e 
cômica. 

Meu Trabalho de Aimirim
Dia 18, domingo, às 11h.  Grátis 
Belas canções, histórias, brincadeiras 
e muita alegria ajudam as crianças a 
conhecer mais sobre seus direitos e 
deveres, além da importância de cultivar 
a boa e velha amizade. Tudo permeado 
pelo universo lúdico e musical de 
influências do norte ao sul do país. 

NATAL CULTURAL 
Confira a programação:

Esplanada das Rosas (Rua São Bento, 794)
De 6 a 8/12, às 19h30

Auto de Natal: Apresentação de autos produzidos 
pelos alunos do Curso Técnico em Arte Dramática 
(Prefeitura/ SENAC)

Centro de Artes e Ofícios “Judith Lauand” (Rua 
Andrelino Alves Pinto, 170 – Vila Xavier)
Dia 9, sexta, às 19h

Sarau Lítero-musical Natalino: Apresentação de 
autos produzidos pelos alunos do Curso Técnico 
em Arte Dramática (Prefeitura/ SENAC); Show 
musical com Gê Negrão e varal de poesias, banca 
de livros e comidas típicas

Teatro Municipal 
Dia 12, segunda, às 20h30

Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto

Retirada de convites gratuitos a partir das 13h

Clube SASDA
Dia 11, domingo, às 11h

Auto de Natal: Apresentação de auto produzido 
pelos alunos do Curso Técnico em Arte Dramática 
(Prefeitura/ SENAC)

Praça Santa Cruz
Dia 14, quarta, às 19h30

“Cocada de Natal” com o Bando do Tiê Preto

Dia 14, segunda, 20h30

Auto “O Messias”: Auto de Natal Dançante 
produzido pela Escola Municipal de Dança 
Iracema Nogueira

Dia 15, quinta, às 19h30

Grupo Musical D´Amore. Regência: Antônio 
Gonçalves

Dia 15, quinta, às 20h30

Grupo Musical Polifonia. Regência: Renato de 
Oliveira Junior

Dia 16, sexta, às 19h30

Grupo Vocal Cantai. Regência: Deivis Denner

Dia 16, sexta, às 20h30

Coral Sou da Paz. Regência: Plínio Oliveira

Bulevar 9 de Julho e Praça Santa Cruz
Dia 17, sábado, às 11h30

Auto “Cocada de Natal” com o Bando do Tiê Preto

Praça do DAAE 
Dia 18, domingo, às 17h30

 Auto “Cocada de Natal” com o Bando do Tiê Preto
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SESC
O Declínio do Império Americano
Dia 6, terça, às 20h, e dia 11, domingo, às 14h. Grátis  
Quatro amigos conversam enquanto preparam um jantar. Ao mesmo tempo, 
quatro amigas discutem abertamente. Em comum: relacionamentos, sexo, 
amor, filosofia, política e perspectivas futuras que norteiam as conversas. 

As Invasões Bárbaras
Dia 13, terça, às 20h, e dia 18, domingo, às 
14h. Grátis 
O reencontro dos amigos 18 anos depois. Eles 
se reúnem em torno de um amigo moribundo, 
e expõem o desencanto e a frustração com os 
rumos que suas vidas tomaram. 

CASA DA CULTURA 
“LUIZ ANTÔNIO MARTINEZ 
CORRÊA”
Cinema em série
Todas as segundas, às 20h. Grátis
05/12 - A felicidade não se compra 
12/12 - Os fantasmas contra-atacam

Praça Santa Cruz
Dia 14, quarta, às 19h30

“Cocada de Natal” com o Bando do Tiê Preto

Dia 14, segunda, 20h30

Auto “O Messias”: Auto de Natal Dançante 
produzido pela Escola Municipal de Dança 
Iracema Nogueira

Dia 15, quinta, às 19h30

Grupo Musical D´Amore. Regência: Antônio 
Gonçalves

Dia 15, quinta, às 20h30

Grupo Musical Polifonia. Regência: Renato de 
Oliveira Junior

Dia 16, sexta, às 19h30

Grupo Vocal Cantai. Regência: Deivis Denner

Dia 16, sexta, às 20h30

Coral Sou da Paz. Regência: Plínio Oliveira

Bulevar 9 de Julho e Praça Santa Cruz
Dia 17, sábado, às 11h30

Auto “Cocada de Natal” com o Bando do Tiê Preto

Praça do DAAE 
Dia 18, domingo, às 17h30

 Auto “Cocada de Natal” com o Bando do Tiê Preto

PRAÇA DO DAAE 
Projeto Choro das Águas
4/12 – Especial de Natal
17h: Apresentação do Grupo Coral 
Cantai, regência de Deivis Denner
18h: Show musical com Emilio Carlos 
Morgana Kurmann e Tavinho Gomes
11/12 – Especial de Natal
17h30: Auto de Natal
18h: Show musical com Joni 
Machado e Banda

TEATRO MUNICIPAL
Movimento Violão
Dia 14, segunda, às 21h. Grátis
Retirada de ingressos a partir das 13h 
(2 ingressos por pessoa)

SESI
Trio Puelli

Dia 9, sexta, às20h. Grátis
O Trio Puelli irá apresentar obras 
contemporâneas brasileiras 
compostas entre 1960 e 2010. O 
concerto mostra um panorama das 
composições nacionais daquele período, 
na intenção de refletir a diversidade 
cultural da sociedade brasileira. Neste 

concerto, o grupo apresenta parte do 
repertório do CD Primma com destaque 
para os compositores brasileiros 
contemporâneos como Marlos Nobre, 
Ronaldo Miranda e Edmundo Villani 
Côrtes.

Guilherme Ribeiro
Dia 3, sábado, às 20h. Grátis
Acompanhado do contrabaixo 
acústico de Sidiel Vieira e da 
bateria e percussão de Pedro Íto, 
o acordeonista Guilherme Ribeiro 
interpretará Magri, Flora e as Bonecas, 
Calmaria, Monsieur, entre outras 
composições do CD Calmaria.

SESC
Frejat
Dia 10, sábado, às 21h. Ingressos a R$ 
15, R$ 30 e R$ 7,50
Frejat apresentará seu CD solo 
Intimidade Entre Estranhos, repleto de 
canções vibrantes de Jorge Ben, Tim 
Maia e Seu Jorge, marcas registradas 
deste novo trabalho feito para ser 
trilha sonora de bons momentos. 
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kappa lança 
revistas personalizadas
Um novo produto da kappa chega ao mercado para eternizar momentos especiais 

Por marcia Bessa martins

A kappa magazine, uma pu-
blicação da Abelhaneda 
Editora e Serviços de Co-

municação Ltda., lançou neste mês 
de novembro mais um produto de 
sucesso. Agora, além da revista quin-
zenal que virou fenômeno na mídia 
de Araraquara e região, pela credibi-
lidade editorial e força comercial, a 

kappa investe também em emoção, 
produzindo revistas personalizadas.

A estreia desse novo produto 
ocorreu no casamento de Mariana 
Passos e André Beraldo, em 14 de 
novembro último, no Clube Náutico. 
Além de testemunharem um evento 
impecável, os cerca de 500 convida-
dos receberam uma revista persona-
lizada; uma lembrança diferenciada 
que eternizou a cerimônia.

Para o pai da noiva, Fernando 

Passos, o impacto da revista entre 
os convidados, principalmente en-
tre os membros da família, superou 
as expectativas dele e da filha, que 
teve a ideia e reuniu todo o arquivo 
de fotos.

“Geralmente, as pessoas chegam 
a um casamento e acabam não se in-
teragindo enquanto esperam o início 
da cerimônia. A revista, ao mesmo 
tempo em que serviu para entreter 
os convidados que conheceram me-

Capa da revista personalizada, 
do casamento de Mariana Passos 
e André Beraldo. Dos dois lados, 
algumas páginas  em destaque
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lhor a história dos noivos, também 
emocionou. É uma ideia muito criati-
va, que vale a pena, porque o convi-
dado pode levar para casa, ver com 
calma; não é como um vídeo que se 
assiste ali na festa e depois as pes-
soas acabam esquecendo. É uma 
lembrança perfeita para eternizar 
um momento tão especial”, resume 
Passos.  

No caso da revista do casamen-
to de Mariana e André, a pedido da 
noiva, as páginas foram recheadas 
de fotos e mensagens dos noivos, 
das famílias e dos padrinhos. No 
mesmo material, os convidados 
conheceram a trilha sonora do ca-

samento, o bu-
ffet, a distribuição 
do salão, além de 
detalhes sobre a 
vida do celebrante 
da cerimônia e do 
sommelier.

A apresentação 
deste novo produto 
da kappa se deu no 
casamento do ano, 
mas ele foi criado para 
atender a todo tipo de 
festa.  Além de casamentos, é possí-
vel, por exemplo, encomendar uma 
revista personalizada do nascimen-
to do bebê, batizado, formatura, 

aniversário de 15 anos 
e bodas de ouro. Entre em con-

tato e transforme qualquer evento 
numa publicação inesquecível. 

O email para mais informações é  
o contato@revistakappa.com.br  

samento, o bu-
ffet, a distribuição 
do salão, além de 
detalhes sobre a 
vida do celebrante 
da cerimônia e do 

A apresentação 
deste novo produto 

 se deu no 
casamento do ano, 
mas ele foi criado para aniversário de 15 anos 

e bodas de ouro. Entre em con-
tato e transforme qualquer evento 
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Natal das crianças
Para os pequenos, chegou a hora: meninos e meninas já 
começaram a escolher seus presentes

Por patricia piacentini 
Fotos Fabiano Vagner

L uzinhas coloridas por toda a 
parte anunciam que uma épo-
ca do ano repleta de magia 

está chegando: o Natal, momento 
especial para reunir familiares e en-
cantar as crianças, que ficam malu-
cas com o Papai Noel e ansiosas pe-
los presentes.

Ricardo Adasz, de 10 anos, diz 
que gosta muito do Natal, apesar 
de não acreditar mais no Papai Noel. 
“Hoje não ligo mais para isso. Desco-
bri em um sonho que o Papai Noel 
não existe”, revela ele, que celebra a 
data na casa da avó, em São Paulo, 
com muitos familiares. 

O menino mostra que já ganhou 
o presente de Natal de seu pai: um 
jogo do PlayStation 3 e, para os tios, 
Ricardo diz que pede dinheiro como 

presente para depois comprar o que 
quiser. Já Isabella Galiani Padovani, 
7, contou que o Papai Noel vai todo 
ano em sua casa. “Ele deixa o presen-
te na árvore de Natal ou embaixo da 
cama”, conta a menina, admitindo 
que sabe que é o seu pai que se ves-
te com a fantasia do ‘bom velhinho’.

“Quando vou ao shopping, gos-
to de tirar foto com o Papai Noel 
porque ele me dá bala”, justifica a 
menina, que neste ano pediu de 
presente a Barbie Pediatra e a cole-
ção da Polly. Segundo ela, o velhi-
nho costuma atender seus pedidos. 
“Gosto do Natal porque fico que-
rendo saber o que vou ganhar. Aqui 
em casa, vem um monte de gente 
e brindamos juntos”, relata Isabella, 
que também gosta de ajudar sua 
mãe a montar a árvore natalina.

ALEGRIA – Quem também ado-

Ricardo Adasz, de 
10 anos, passa o 
Natal na casa da avó, 
em São Paulo, com 
muitos familiares

Isabella Galiani 
Padovani, de 7 
anos: “Gosto do 
Natal porque 
fico querendo 
saber o que vou 
ganhar”
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ra esta época do ano é Vitor Nicola 
Peres, de 10 anos. “Gosto do Natal 
porque é uma época de alegria, paz, 
compaixão, em que celebramos o 
nascimento de Jesus”, faz questão de 
destacar o menino. E, como não po-
deria deixar de acrescentar: “Gosto 
também de ganhar presentes”. 

Quando questionado sobre o 
que gostaria de ganhar neste Natal, 
ele não revela. “Qualquer coisinha”, 
diz apenas. Mas Vitor não consegue 
esconder a expectativa com a festa 
de Natal.

Antes, o menino acreditava no 
Papai Noel e hoje, mais crescido, vê o 
irmão Felipe, de apenas 2 anos, en-
cantado com a magia do Natal.  “Ago-
ra é ele que gosta do Papai Noel”, fi-
naliza .  

Vitor Nicola Peres, de 10 anos: “É 
uma época de paz e alegria!
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Bonito de se ver
Há quem sinta sensação de bem-estar só de observar o 
movimento dos peixes nos aquários

Por Gabriela marques 
Fotos Fabiano Vagner

A pós um dia cansativo de tra-
balho, a microempresária Sil-
via Prado para em frente ao 

seu aquário, de 120 litros e com mais 
de 20 peixes, e descansa. “Olhando a 
água e os peixes, sinto tranquilidade 
e calma”, conta ela, acrescentando 
que, além do bem-estar que o mo-
vimento dos peixes e as cores trans-
mitem, o aquário também compõe a 
decoração da casa.

O aquário que Silvia mantém em 
casa foi um presente dado a seu fi-
lho, pelo tio, há 15 anos. “Desde en-
tão, já tivemos muitos peixes. Uma 
vez, cheguei a ter mais de 50”, re-
lembra. “Um deles, inclusive, viveu 
quase 15 anos. Envelheceu ficou 
cego e chegou até a mudar de cor, 
do preto para o dourado”, conta a 
microempresária, que hoje cria mais 
de seis espécies, entre elas o peixe 

cascudo, neon, mato grosso, nebiste 
e kinguio. 

O chamado aquário plantado, em 
que o principal é a paisagem, é um 
dos mais utilizados para decoração. 
“Os peixes dividem o espaço com 
plantas, algas, pequenas rochas e pe-
dras”, destaca Sérgio Massukitsi Yama-
niha, comerciante deste segmento há 
30 anos, no Mercado Municipal. Outra 
vantagem dos aquários, segundo ele, 
é que, no inverno, quando o tempo é 
mais seco, eles colaboram para me-
lhorar a umidade do ar. “Nesta época, 
muitas mães compram para colocar 
no quarto dos filhos”, exemplifica. 

COMO MONTAR - Quem deseja 
ter um aquário em casa precisa, pri-
meiramente, escolher o formato. De-
pois, deve investir em equipamentos 
básicos para a manutenção, como 
um kit para medir o PH da água, sifão 
para limpeza, luminária, termostato, 
filtro biológico e bomba de circula-

Sérgio Massukitsi Yamaniha, 
comerciante de aquários e peixes há 30 

anos, no Mercado Municipal

ed 34 AQA 29 nov 11.indb   98 01/12/2011   20:02:57



kappa magazine 99  

pEt

ção ou compressor de ar. De acordo 
com Yamaniha, para ter um aquário 
pequeno, este investimento gira em 
torno de R$ 150. 

“Depois, a manutenção é barata. 
Gasta-se pouco com energia elétrica 
e ração. O que pesa mais é essa com-
pra inicial”, afirma. 

O próximo passo é escolher as es-
pécies de peixe, que devem conviver 
em harmonia. Os peixes mais co-
muns para aquário são o cascudo, 
espada, kinguio, carpa, platy, palha-
ço, neon e beta. No caso do beta, por 
exemplo, ele pode dividir espaço 
com outros, desde que não sejam da 
mesma espécie. Eles são territorialis-
tas e brigam até a morte, segundo 
especialistas. Geralmente, o mais ba-
rato é o platy, que custa em média R$ 
0,60, e o mais caro é o peixe palhaço 
(o Nemo), que sai por R$ 80.  

Manutenção

“Eles equilibram o ambiente, atraem 
boas vibrações e canalizam as boas 
energias”, resume o gerente de TI, José 
Augusto Marques de Oliveira, que 
mantém um aquário em sua casa há 
sete anos. “Ele não dá muito trabalho 
e nem gastos”, avalia Oliveira, que tem 
apenas um peixe, o Astovaldo, de 2 
anos, da espécie kinguio. “Só tenho um, 
justamente para não ter muito trabalho. 
Assim, estabilizei o aquário e costumo 
limpá-lo a cada seis meses”, conta. 
No caso da microempresária Silvia 
Prado, que tem mais de 20 peixes, a 
manutenção é feita, no mínimo, uma 
vez ao mês, com a troca de 20% da água 
e a limpeza do filtro e das paredes, com 
manta acrílica. “Uma vez por ano, retiro 
os peixes, plantas, rochas e pedregulhos 
e lavo tudo”, conta ela.  

O processo de limpeza das 
peças que compõem o aquário 
depende do tamanho e 
quantidade de peixes
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3º Batalhão de Polícia 
Rodoviária: 5.419 km de 
malha viária fiscalizados
Além de trabalho nas rodovias, 3º BPRv de Araraquara tem 
projeto de responsabilidade social no trânsito voltado para as 
crianças  

Por patricia piacentini
Fotos Kris tavares

A raraquara sedia, desde 2007, 
o 3º Batalhão de Policiamen-
to Rodoviário, um dos cinco 

existentes no Estado, com respon-
sabilidade sobre 202 municípios, al-
guns deles limítrofes com os Estados 
de Minas Gerais e Mato Grosso. É for-
mado por quatro Companhias Ope-
racionais e 27 Bases Operacionais 
distribuídas nos 5.419 km de malha 
viária. “Araraquara foi escolhida por 
conta da localização estratégica”, 
explica o Coronel João Alberto No-
gueira Junior.

 “Nossa função é fiscalizar o trân-
sito e manter a ordem pública nas 
rodovias”, define o Cel. Nogueira. 
“Atuamos no combate à criminali-
dade e embriaguez ao volante. Só 
em 2011 (até outubro), apreende-

mos mais de sete toneladas de dro-
gas”, complementa ele.

O 3º BPRv reforça a necessidade 
e importância de uma melhor cons-
cientização de  condutores e pedes-
tres, aproveitando a Década de Ação 
pelo Trânsito Seguro 2011-2020 lan-
çada pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), na qual os governos 
de todo o mundo se comprometem 

Sede do 3º Batalhão de Polícia Rodoviária de Araraquara

Coronel 
João Alberto 
Nogueira Junior
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trânsIto

a tomar novas medidas para preve-
nir os acidentes no trânsito, a nona 
causa de mortes em todo o mundo. 
Além disso, os acidentes no trânsito 
ferem de 20 a 50 milhões de pessoas 
a cada ano. 

“Os acidentes matam cerca de 1,3 
milhão de pessoas por ano no mundo 
e o Brasil é o 5º recordista desses nú-

meros”, lamenta o Cel. Nogueira.

TRÂNSITO LEGAL – Além da res-
ponsabilidade pelo policiamento nas 
rodovias estaduais, o 3º BPRv ainda 
desenvolve ações sociais, no campo 
da prevenção primária, como o Pro-
grama Trânsito Legal, desenvolvido 
nas regiões de Araraquara, Rio Claro, 

São José do Rio Preto e Ribeirão Preto. 
“É um Programa educativo de 

trânsito para alunos da 3ª e 4ª séries 
do Ensino Fundamental. O objetivo é 
conscientizar a criança enquanto pe-
destre, ciclista e passageira de veícu-
lo. Queremos que ela seja um futuro 
motorista consciente”, esclarece o 
Cel. Nogueira.   

Resultados operacionais 
registrados de janeiro a outubro 

7.139 kg de drogas apreendidas;
59 armas de fogo apreendidas;
132 mandados de prisão cumpridos;
300 pessoas presas em flagrante por crimes 
diversos;
2.149 constatações de embriaguez ao volante;
42 ocorrências de contrabando/descaminho;
208.916 autos de infrações de trânsito lavrados;
44.726 documentos recolhidos, entre 
documentos de habilitação, de veículos e outros;
14.604 veículos recolhidos por irregularidades.

Réplica de 
Fusca utilizado 
pelos policiais 

rodoviários 
na década de 

70, que fica na 
entrada do 3º 

BPRv
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Para não ficar na mão
Nunca é demais lembrar a importância de se fazer uma revisão 
completa no veículo antes de pegar a estrada nessas férias

Com a proximidade das festas 
de final de ano e as férias, mui-
tas famílias lotam as estradas. 

Mas, o que era para ser um momento 
de diversão e descanso, pode se trans-
formar numa grande dor de cabeça: o 
carro quebra e o que resta é ficar na 
beira da estrada, à espera do mecânico 
ou do guincho. 

Por isso, logo após escolher o rotei-
ro da viagem, o passo seguinte é fazer 
a revisão completa do veículo. Eduardo 
Francisco Reina, gerente da Recapex, 
explica que na revisão completa são ve-
rificados os freios, alinhamento e balan-
ceamento, suspensão, amortecedores, 
direção, sinalização, iluminação, motor, 
arrefecimento, filtros, óleo, alternador, 
bateria, correias auxiliares, além dos 
equipamentos obrigatórios, como lim-
pador e lavador do para-brisa, extintor 
de incêndio, buzina, cintos de seguran-
ça, triângulo de segurança e estepe. “É 
importante que o veículo seja revisado 
cerca de um mês antes da viagem”, ad-

verte Reina, acrescentando que o preço 
da revisão varia de acordo com o modelo 
e com o serviço. “O preço e o tempo na 
oficina dependem do que será trocado 
no carro. Geralmente, a revisão pode 
demorar uma hora e meia ou até um dia 
inteiro”, ressalta.

PRECAUÇÕES - Segundo André Lo-
passo, gerente da D’ Paschoal, o check-
-up geral é importante, principalmente, 
em veículos que são muito utilizados 
na cidade. De acordo com ele, a falta de 
revisão do veículo pode ocasionar aci-
dentes graves.  “Nada substitui uma ida 
à loja para uma revisão completa. Mas, 
dentro da sua garagem, por exemplo, a 
pessoa consegue conferir o nível do óleo. 
Além disto, é bom olhar o compartimen-
to de água e ver se está dentro do nível 
recomendado. São cuidados simples 
que qualquer um pode tomar para evitar 
problemas”, orienta Lopasso, lembrando 
também que o dono do veículo deve 
sempre verificar as condições das palhe-

REVISÃO

POR Gabriela Marques  |   FOTOS Kris Tavares e Fabiano Vagner

Eduardo 
Francisco Reina, 

gerente da 
Recapex
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tas e para-brisa. 
“Para isto, basta molhar o vidro na ga-

ragem e acionar o limpador para verificar 
se as palhetas, assim como verificar se al-
guma lâmpada do veículo está queima-
da”.  O ideal é que o veículo seja revisado 
a casa seis meses, independente de via-
gens. Os primeiros sinais de problemas 

mecânicos são falhas nos freios e insta-
bilidade por conta de pneus danificados.  
Por isso, é importante que no orçamento 
da viagem seja incluída a revisão. E vale 
destacar que neste período do ano, mui-
tos autocenters e concessionárias auto-
rizadas fazem promoções especiais de 
revisão completa. 

É uma boa oportunidade de colocar 
o veículo em ordem, como fez o aposen-
tado Osmar Milani. “Como vou viajar no 
final de janeiro, já agendei uma revisão 
completa para este mês. Sempre antes 
de viajar, faço um check-up geral no meu 
carro”, afirma Milani, calculando um gas-
to de R$ 400 pela revisão completa.   

Confira o check-list da 
revisão completa
Alternador e bateria: carga
Arrefecimento: líquido, aditivo e vazamento
Climatização: ar quente e frio
Correias auxiliares: desgaste
Direção: folga e danificação
Equipamentos obrigatórios: limpador e lavador 
do para-brisa, extintor de incêndio, buzina, cintos de 
segurança, triângulo de segurança e estepe
Filtros: ar, óleo, combustível e cabine
Freios: reservatório do líquido e estacionamento
Iluminação: faróis e placa traseira
Motor: vazamento
Pneus e rodas: fixação, danificação e desgaste
Sinalizações: setas, freio, posição e ré

André Lopasso, gerente da 
D´Paschoal, e o técnico de serviços 
Diego dos Santos
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Para motociclistas, proteção 
nunca é demais
Equipamentos como capacetes, luvas, jaquetas e botas podem 
evitar ferimentos graves em acidentes de moto

Ocrescente número de acidentes 
envolvendo motociclistas cha-
ma atenção para a necessidade 

do uso de equipamentos de segurança 
pelos amantes de motos. E os itens que 

podem ser encontrados nas lojas vão 
muito além do básico e obrigatório capa-
cete. “Vendemos também luvas, capas de 
chuva, jaquetas e botas. São equipamen-
tos para diferentes tipos de usuários”, diz 

o mecânico André Luiz Caires Carrascosa, 
que trabalha na loja Moto Peças 5.6.

Ele conta que motociclistas que trafe-
gam somente na cidade utilizam basica-
mente o capacete, mas alguns também 

SEGURANÇA

POR Roberto Schiavon  |   FOTOS Kris Tavares e Fabiano Vagner

O mecânico 
André 
Luiz Caires 
Carrascosa, 
que trabalha 
na loja Moto 
Peças 5.6
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optam pela viseira de segurança, para 
quando estão com a viseira erguida. 

Outro item recomendado para a ci-
dade, de acordo com Carrascosa, são as 
luvas, utilizadas principalmente pelos 
mototaxistas. “São pessoas que andam o 
dia todo de moto e, por isso, suas mãos 
podem escorregar das manoplas com o 
suor”, acrescenta.

Equipamentos como jaquetas, calças 
e botas de couro também são recomen-
dados, principalmente para motociclistas 
“estradeiros”, aqueles que costumam sair 
em viagem com suas máquinas. “Esses 
equipamentos são muito usados por 
quem tem moto grande, que trafega em 
velocidade maior”, diz.

Outro item importante, mas de uso 
restrito a alguns motociclistas que tra-
fegam em estradas ou para praticantes 
de motocross, é o protetor de pescoço, 
semelhante ao utilizado por pilotos de 
Fórmula 1. “Esse é de uso mais específico, 
mas importante para quando acontece 
um acidente, pois não deixa o pescoço se 
projetar para trás”, explica.

Além dos equipamentos especiais, 
Carrascosa lembra que mesmo itens bási-
cos, como o capacete, precisam ser de boa 
qualidade e ter o selo de aprovação do In-
metro, para que nenhum problema ocor-
ra durante seu uso. “Também é importan-
te que o capacete seja trocado sempre 
que o motociclista sofrer alguma queda. 
Mesmo que não se enxergue a olho nu, 
pode ter havido uma pequena rachadura 
e o capacete não vai mais proteger o mo-
tociclista se houver outro acidente”, con-
clui o mecânico.

RECOMENDAÇÃO - Para Fernando 
Antonioli, gerente da concessionária 
Nova Moto, apesar de o capacete ser 
o único item de segurança obrigató-
rio para todos os motociclistas, a lis-
ta de equipamentos recomendados 
para prevenir consequências mais 
graves em acidentes é bem mais ex-
tensa. “O item obrigatório é o capa-
cete. Mas os equipamentos recomen-
dados são capacete, luva, camisa de 
manga longa ou jaqueta - não neces-
sariamente de proteção, mas nunca 
camiseta de manga curta -, calça je-
ans ou de couro e calçado que tenha 
sola plana e fique acima da altura do 
tornozelo, para proteger a articulação 
no local, que fica muito exposta”, en-
sina Antonioli.

Ele conta que a maior parte das 
vendas desse tipo de equipamento se 
refere mesmo ao capacete, mas alguns 
clientes adquirem luvas, principalmente 
aqueles que utilizam sua motocicleta 
durante mais horas do dia. “As pessoas 
não utilizam quase nada do que é reco-
mendado. Mulheres andam de salto e a 
maioria dos motociclistas usa tênis ou 
chinelo”, completa.

Além dos equipamentos de segu-
rança para o dia a dia na cidade, ele 
lista alguns recomendados para mo-
tociclistas que utilizam motocicletas 
mais potentes, como o macacão para 
pilotagem, que já vem com proteção 
para joelho, tórax e coluna cervical. “Esse 
item é mais recomendado para quem 
pega estrada ou pratica motocross”, 
conclui o gerente.  

Fernando 
Antonioli, 
gerente da 
concessionária 
Nova Moto
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A história do 
automobilismo 
passa pela região
Foi em Matão que Rino Malzoni projetou os famosos Puma GT DKW e os modelos Carcará

Por roberto schiavon
Fotos arquivo pessoal e divulgação

Uma das histórias mais curio-
sas da indústria automobilís-
tica nacional passa por nossa 

região, mais precisamente por Ma-
tão, cidade onde foram fabricados os 
carros GT Malzoni, em parceria com a 
Puma. Ambos foram projetados pelo 
matonense Genaro “Rino” Malzoni, 
em 1963, na Fazenda Chimbó. Na 
década de 60, os fabricantes de au-
tomóveis do Brasil utilizavam como 
parte de sua estratégia de marketing 
as corridas de automóveis. Foi as-

sim que Rino, que tinha experiência 
criando suas próprias carrocerias a 
partir de chassis já existentes, ide-
alizou o GT Malzoni, primeiro carro 
de corrida, construído em Matão, 
ao lado do também projetista Jorge 
Lettry e do designer e piloto Anísio 
Campos. O veículo, que utilizava 
chassis e mecânica DKW, representa-
da no Brasil pela Vemag, e carroceria 
em fibra de vidro, foi produzido em 
duas versões: uma espartana, para 
as pistas de corrida, e outra de pas-
seio, que deu origem ao Puma DKW, 
conhecido também como Puma GT 
DKW. Estima-se que tenham sido 

produzidos aproximadamente 45 
exemplares do GT Malzoni, entre os 
anos de 1964 e 1966, e outros 135 
modelos Puma GT DKW. 

Em 1965 o carro foi protagonis-
ta de cinco vitórias nas pistas. Sua 
estreia foi no Grande Prêmio das 
Américas, em Interlagos, quando 
obteve o primeiro lugar entre os 
protótipos. Mais tarde, o GT Malzoni 
foi utilizado em disputas no bairro 
da Barra da Tijuca, Rio de Janeiro. 
Entre os pilotos que se destacaram 
no passado com os modelos Mal-
zoni estavam Emerson Fittipaldi, 
Mário Cesar de Camargo Filho, Bird 

Puma Malzoni 
GT original, com 
exceção das rodas

Rino Malzoni

Funcionários 
trabalham no Puma 
na Fazenda Chimbó

Os Pumas se destacaram nas pistas de corrida

autoKappa
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Clemente, Francisco Lameirão e 
Norman Casari, entre outros.

O modelo pode ser considerado 
o “avô” do mais famoso esportivo 
brasileiro, o Puma, que chegou a ser 
exportado para cerca de 50 países e 
foi o único carro brasileiro montado 
em outros lugares, como Canadá e 
África do Sul. Em 1967, a Vemag foi 
vendida no Brasil para a Volkswa-
gen e o GT Malzoni, mais tarde, seria 
substituído pelo Puma.

CARCARÁ - Alguns anos depois, 
outro carro foi construído na Fazen-

da Chimbó, em Matão: o Carcará. Este 
modelo foi considerado na época o 
carro mais veloz e potente do Brasil, 
com seu design inovador e arrojado, 
descrito pelos cronistas como um 
veículo “meio pássaro, meio foguete”. 
Foi na Barra da Tijuca no Rio de Janei-
ro que o Carcará atingiu a marca de 
212 Km/h, sendo o primeiro recorde 
brasileiro, o que abriu um grande ca-
minho para a indústria automobilís-
tica brasileira. O Carcará foi destaque 
na revista Quatro Rodas em 1965, em 
reportagem que destacava o fato de 
o veículo ter surgido em meio aos ca-

naviais matonenses. Ele foi batizado 
com este nome em referência a uma 
ave típica das matas brasileiras, re-
forçando sua característica de carro 
genuinamente nacional. 

Apaixonado por quatro rodas

O arquiteto paulistano Feli-
pe Nicoliello, presidente 
fundador do Puma Clube e 

autor de dois blogs onde transmite 
seus conhecimentos sobre automo-
bilismo (www.pumaclassic.com.br 

e www.fuscaclassic.blogspot.com), 
considera o pioneirismo de Rino Mal-
zoni fundamental para a história do 

Carcará - 1966
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automobilismo nacio-
nal. “Antes da indústria 
brasileira, as corridas 
existiam por causa dos 
pilotos e apaixonados 
por automobilismo. 
Muitos pilotos se formaram na raça, 
alguns com projeção mundial, como 
Chico Landi, graças ao seu talento 
natural. Depois da indústria nacio-
nal, nosso automobilismo tomou um 
rumo sem volta”, comenta Nicoliello.

Ele conta que no começo a Willys, 
a Vemag e a Simca lutavam por con-
quistas nas pistas e depois a Puma 
chegou e acabou com a hegemonia 
Willys. A partir daí, novas possibilida-
des se abriram para os construtores 
de protótipos, que viram a possibi-
lidade de criar suas máquinas com 
resultados expressivos, mesmo sem 
apoio dos grandes fabricantes. “Foi 
aí que surgiram diversos protótipos 
para corridas, como AC 1600, Fúria, 
Avallone, Elgar e Patinho Feio. Já nos 
anos 70 o automobilismo deixou de 
ser um esporte para poucos, para 
se tornar um caminho para pilotos 
profissionais mundiais”. Nicoliello 
lembra que sua paixão pelos mode-
los Puma foi despertada em 1968, 
quando tinha 13 anos de idade e 
viu uma foto do carro enquanto fo-

lheava uma revista Fatos & 
Fotos. Ele já era apaixonado 
pelos automóveis esporti-
vos desde os nove anos, por 
causa do Willys Interlagos 
Berlineta. “Mas minha pai-

xão pelo Puma foi tão grande que 
recortei uma parte da revista onde 
tinha a foto da traseira do carro. Até 
hoje tenho esse pedacinho da revis-
ta”, acrescenta.

COLEÇÃO - Sua trajetória como 
colecionador iniciou em 1973, quan-
do completou 18 anos e ganhou 
um Fusca 1962 de seu pai. Em 1977, 
comprou um Fusca 1955 oval em 
péssimo estado, hoje totalmente 
restaurado, que deu de presente ao 
seu filho. Teve ainda um Fusca 1959 
original, uma Rural 1958 e um Fusca 
1954. Após alguns anos afastado do 
meio de carros antigos, em 2004 ad-
quiriu um Puma GTE 1974. Hoje ele 
possui em sua coleção quatro Pu-
mas, dois Fuscas (1954 e 1959), duas 
Brasílias e um Villa GT.

No Brasil, ele calcula que existem 
mais de três mil colecionadores de 
automóveis antigos, número difícil 
de mensurar, pela grande extensão 
do País e falta de divulgação de al-
gumas coleções.

Para ele, a história de Matão se 
confunde com a de Rino Malzoni, 
pois ele criava seus automóveis na 
fazenda, o que fez a cidade ficar bas-
tante conhecida no meio automobi-
lístico. “A produção dos veículos de 
Rino Malzoni era em São Paulo, no 
bairro do Ipiranga, mas eles nasciam 
em Matão, pelas instruções de Rino e 
nas mãos do mestre do metal Chico 
Funileiro, seu fiel funcionário. Como 
o Puma fez muito sucesso no Brasil e 
no mundo, Matão também ficou co-
nhecida em todos os lugares”, finali-
za Nicoliello.  

Felipe Nicoliello (à 
esq.) e o projetista 
Anisio Campos, 
em julho de 2010
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Educação

Alunos do Objetivo Jr. 
desenvolvem projeto de 
empreendedorismo
Em parceria com o Sebrae, crianças do 1º ao 5º ano aprendem noções de plano de negócios

Fotos Fabiano Vagner

N este semestre, alunos do 1º 
ao 5º ano do ensino funda-
mental do Colégio Objetivo 

Jr. participam de uma proposta ino-
vadora: o projeto “Pequenos Empre-
endedores Primeiros Passos” em par-
ceria com o Sebrae.

“As crianças se animaram e os 
professores abraçaram a proposta”, 
salienta a diretora pedagógica Ma-
rinez Goes Siqueira. O conteúdo já 
oferecido pela escola foi enrique-
cido com este projeto e os alunos 
passaram a ter noções de trabalho 
em equipe, cooperativismo, plane-
jamento, liderança, organização en-
tre outros aspectos para a formação 

do bom cidadão. “O projeto deu um 
olhar empreendedor ao trabalho 
que já realizávamos, de uma forma 
lúdica, com uma visão do real”, acres-
centa Marinez.

Cada turma recebeu uma aposti-
la do Sebrae, com um projeto especí-
fico. O 1º ano está trabalhando com 
ervas aromáticas; o 2º ano com tem-
peros naturais; o 3º ano com a oficina 
de brinquedos ecológicos; o 4º ano 
com a locadora de produtos; e o 5º 
ano trabalha com “sabores e cores” 
– o alimento como oportunidade 
de negócio. No 3º ano, por exemplo, 
eles construíram brinquedos com 
materiais reciclados e no 5º ano, pes-
quisaram sobre o valor dos alimen-
tos, sobre alimentação equilibrada, 

além de ter noções de higiene para o 
preparo, com o uso de touca e luvas.

Os professores do Objetivo Jr. 
receberam capacitação do Sebrae. 
“Com o projeto, o aluno aprende a 
acreditar em si mesmo, identificar 
as oportunidades, fazer tudo ben-
feito, calcular riscos, cumprir com-
promissos, etc.”, finaliza a diretora 
pedagógica.  

Serviço

Objetivo Júnior

Rua Gonçalves Dias, 1766 

Telefone: (16) 3335-1965

Alunos do 1º ano trabalham com o mundo das ervas aromáticas

Alunos do 3º ano participam de 
oficina de brinquedos ecológicos 
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mEu BaIrro

São José, feito de amizades, 
heróis e amor
Policial aposentado que mora há quase 60 anos no São José, é um personagem do bairro,  
que reúne muitos nomes e histórias

Por roberto schiavon 
Fotos Fabiano Vagner

A ssim como outros bairros 
tradicionais de Araraquara, 
o São José nasceu como fru-

to da amizade de gente que sentava 
em cadeiras colocadas na calçada 
para conversar, encontrava-se nos 
campinhos de futebol ou dançava 
lado a lado nos bailinhos na casa de 
amigos em comum. Todos faziam 
compras nos mesmos armazéns e 
tinham como referência os mesmos 
heróis, que não ficavam dentro das 
telas de TV – inexistentes em épo-
cas passadas – mas eram feitos de 
carne e osso, convivendo nas ruas 
da região. “O Dudu é do São José e 
jogava bola com a molecada na rua. 

Sua mãe morava na Rua 10, perto 
da padaria do seu João. E temos um 
herói de guerra no bairro, o Antônio 
da Mota, que foi pracinha na Itália na 
década de 40 e ainda mora na esqui-
na da Rua 9 com a Avenida Cônego 
Jerônimo César”, conta Waldir Pinto, 
62 anos, policial reformado que há 
57 anos mora no São José.

Ao lembrar o nome do lendário vo-
lante Olegário Tolói de Oliveira, o Dudu, 
72 anos, ex-jogador da Ferroviária e do 
Palmeiras, o antigo morador recorda 
ainda que o bairro contava com o time 
de futebol do Vila Nova, que disputava 
campeonatos em usinas e fazendas da 
região, além dos torneios da Liga Ara-
raquarense de Futebol (LAF), no antigo 
Estádio Municipal, na Rua 9.

Já os bailinhos eram realizados 

aos domingos à tarde, quando os 
meninos conheciam as moças do 
bairro e faziam amizades dançando 
durante a tarde toda nas casas onde 
os eventos eram organizados. “Pas-
sávamos a tarde tomando refresco e 

Interior da igreja de 
São José:  marco do bairro

Um dos ilustres moradores do 
bairro, Olegário Tolói de Oliveira, o 
Dudu: ex-Ferroviária e 
ex-Palmeiras
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Waldir Pinto, que mora há 57 anos no 
bairro, com a esposa Cleusa

dançando ao som de artistas como 
Roberto Carlos, Beatles e Chubby 
Checker. Hoje em dia quando ouço 
algumas dessas canções aquele tem-
po volta à minha memória”, lembra.

COMÉRCIO - Antigos comercian-
tes do bairro marcaram o desenvol-
vimento do São José e revelam quais 
são as primeiras famílias de morado-
res daquela área da cidade. “Meus 
pais, Adão Pinto e Aparecida, tinham 
o armazém Nossa Senhora do Car-
mo, na Rua 10 e mais para cima um 
pouco havia o armazém do Arnaldo 
Piovesan, na Avenida Mário Ybarra de 
Almeida. O pessoal fazia as compras e 
pagava no final do ano”, lembra.

E segue recordando de estabe-
lecimentos comerciais tradicionais, 
como a padaria do João Assunção, o 
Bar do Marucci, o Bar da Baiana e os 
armazéns do Carrascosa, do Adib Tan-
nuri e do Joaquim Torrezan. “Era uma 
época em que as crianças brincavam 
nas ruas, soltavam pipas e nadavam 
numa lagoa perto do Rio do Ouro. O 
local onde fica o Terminal Rodoviário 
era a chácara do Luis Mauri, que de-
pois foi vendida e desmembrada para 
construção da rodoviária. Onde hoje 
fica o Centro Empresarial América era 
a chácara do Lupo e onde fica o Tropi-
cal Shopping era uma usina de rapa-
dura. Onde hoje está o supermercado 
Savegnago era um fábrica de brin-
quedos, onde eu trabalhei”, lembra o 
militar aposentado.

Outros pontos comerciais que 
foram peças chave para o crescimen-
to do bairro foram a borracharia de 
Armando Sávio, o varejão do Paquito 
e da Salma, a mercearia de Ângelo 
Lorenzetti, o açougue do Pedro, a fá-

Hipermercado Patrezão iniciou com 
mercadinho no São José

O grupo Patrezão, que recentemente inaugurou sua quinta loja na Avenida Maurício 
Galli, com status de hipermercado, começou no São José com o mercadinho N G Patreze, 
iniciais da mãe dos irmãos empresários Geraldo Patreze, o Tu, e Roberto Patreze, o 
Boquita. “Inauguramos em 1968 e, dez anos depois, nasceu a primeira loja do Patrezão, 
também no São José”, conta Geraldo Patreze.
Vindos da Usina Zanin, onde os pais Eduardo e Natália mantinham outro pequeno 
mercado, a família mudou-se para o São José quando Geraldo tinha 12 anos. “Foi no 
São José que aprendi tudo o que sei da vida e do trabalho. A região é muito importante 
nas nossas vidas”, conta o empresário.
Em sua memória estão jogos de futebol nos campinhos do bairro, ainda adolescente, 
quando já era torcedor fanático da Ferroviária e se orgulhava de morar no mesmo bairro 
que o lendário volante Dudu, que havia jogado na Ferrinha e estava no Palmeiras. “Com 
12 anos, eu saía de bicicleta pra entregar compras aos clientes. Mas algumas vezes 
encontrava amigos jogando bola em algum lugar. Aí, esquecia a despesa num canto e 
ia jogar com eles”, diverte-se Patreze.

Primeira loja do supermercado Patrezão, no São José, onde a rede começou
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brica de forninhos do Ivo, o armazém 
de Luis de Freitas e Olga e a fábrica 
de calções Aldas. “Isso aqui era tudo 
terra naquele tempo, meados da dé-
cada de 60. Para baixo da Avenida 7 
era só terra. Aos poucos, alguns pre-
feitos fizeram paralelepípedos e ou-
tros asfaltaram ruas”, completa.

Outro marco do bairro é a Escola 
Estadual Professor Augusto da Silva 
Cesar, na Rua 8, criada em janeiro de 
1976, onde estudou a maioria dos 
moradores da região.  

Paróquia de São José iniciou com comunidade nos anos 50

Um dos símbolos do bairro, a Paróquia São José, teve sua origem 
no final da década de 50, com auxílio de um grupo de pessoas que 
formava a Legião de Maria e contava com Lurdes Arruda, Alcides 
Arruda, Elena Quadrado, Marcílio Cordeiro, Airton Lavras, Rosa Jarina, 
Antônio Zanin e João Torrezan.

Com a ajuda desse grupo, foi construída uma capela onde 
começaram a ser celebradas as missas, sendo a primeira delas 
presidida pelo padre José Couto, em 26 de fevereiro de 1961. 

Também passaram pela capela os párocos Adriano, Teodoro, 
Danilo, Aparecido José Dias, Geraldo, João Candido, Jorge, João 
Amelato, José Bertanha, Patrício, Joãozinho, Aristeu, Mariano, 
Miguel e Ângelo. A primeira eucaristia foi feita na casa de Nelson 
Malara, e com a ajuda do Padre Geraldo, foi comprado o terreno 
onde seria construído o 1º salão da comunidade. Após alguns anos, 
foi comprado outro terreno para construção da igreja.

A intenção era que a comunidade se chamasse São Francisco de 
Assis e, quando a comunidade de São José passou a ser paróquia, o 
1° Pároco, padre Lemos, foi registrar a comunidade, mas já existia 
outra com este nome. Então, foi decidido o nome Nossa Senhora 
de Lourdes. 

Em 1980 foi construído o primeiro prédio da igreja e no ano 
seguinte padre Lemos presidiu a primeira missa como Paróquia 
de São José. Em 1994 foi erguida a igreja onde atualmente são 
celebradas as missas. E mais uma etapa da comunidade foi encerrada 
em 2010, com a construção do piso, com ajuda do atual pároco, o 
padre Luiz Antenor.

A imagem de São José, que hoje está na porta de entrada da 
igreja, foi doada pela comunidade em 1975, quando ainda era uma capela. Hoje a igreja conta com várias 
pastorais, incluindo Pastoral da Saúde, Pastoral dos Idosos, Pastoral das Crianças, Pastoral da Família, Pastoral 
do Dízimo, Ministros, Grupo de Oração, Adolescência Missionária, Vicentinos, Músicos, Catequese, Acólitos e 
Coroinhas. Os párocos que passaram pela Paróquia de São José foram padre Lemos e padre Adriano como 
vigário, padre José Roberto e atualmente padre Luiz Antenor.

Mais informações sobre a comunidade da Paróquia de São José podem ser obtidas na internet no endereço 
paroquiasaojoseararaquara.org.br ou pelo telefone 3322-5120.

Único registro fotográfico da igreja 
de São José, na década 50, e ...

... a igreja, nos dias de hoje

Escola Estadual Professor 
Augusto da Silva César, na 
Rua 8, fundada em 1976
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kappa prepara 
edição especial de Natal
Última edição do ano da kappa virá recheada de boas novas

A kappa magazine vai fechar o 
ano de 2011 com uma edição 
imperdível, com muitas maté-

rias especiais sobre as festas de final de 
ano, incluindo moda, beleza, nutrição 
e decoração. Vamos dar dicas de como 
criar o look perfeito para brindar 2012, 
além de sugestões de receitas para a 
ceia, sugestão de decoração e, como 
não poderíamos esquecer, mostrar al-
gumas residências que são cuidadosa-
mente enfeitadas para a chegada do 
Papai Noel com belos presépios.

Teremos também matérias de ne-
gócios e abordaremos o tema férias, em 
diferentes focos. Na área comercial, a 
eficiência dos nossos anúncios tem 
como forte aliada a economia aquecida 
do período e todo o apelo de compras 
que acompanham o Natal e o Ano 
Novo. Ou seja, será última oportunida-
de do ano para a divulgação de produ-
tos e serviços na kappa, que é sinôni-
mo de retorno comercial. Não fique de 
fora. Mais informações, pelo email con-
tato@revistakappa.com.br  
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Prefeitura e 
Pronatec firmam 
convênio para cursos 
profissionalizantes
Parcerias, que garantirão mais de 600 vagas gratuitas, vão 
oferecer qualificação por meio do Senai, Senac e IFSP

A Prefeitura assinou convê-
nio com o Pronatec Brasil 
Sem Miséria, cujo objetivo 

é a ampliação da educação profis-
sional por meio de cursos de qua-
lificação custeados pelo Governo 
Federal. Pelo convênio, de acordo 
com o prefeito Marcelo Barbieri 
(PMDB), a Prefeitura firma parcerias 
com Senai, Senac e Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia do Estado de São Paulo (IFSP) 
e abre novos cursos profissionali-
zantes gratuitos a famílias de baixa 
renda inscritas nos programas so-
ciais do Município. 

Num primeiro momento, o Pro-
natec disponibilizará cerca de 600 
vagas para o início de 2012, a maio-
ria oferecidos por Senai e Senac, 
nos cursos de caldeireiro, soldador, 
encanador, almoxarife, garçom, 

costureiro, padeiro e auxiliar admi-
nistrativo, recepcionista, formação 
inicial e continuada em operador 
de computador, vendedor, cuida-
dor de idosos e promotor de ven-
das, entre outros. “Durante o perí-
odo dos cursos, os participantes 
terão garantidos, também, alimen-
tação, transporte e todo o material 
didático”, informa Barbieri. 

Participaram do ato de assina-
tura do convênio os secretários 
municipais Orlando Mengatti Filho, 
da Educação; José Roberto Cardo-
zo, do Desenvolvimento Econômi-
co; Luiz Zaccarelli, do Governo, e 
José Antonio Spera, da Comunica-
ção; além de Anderson Aparecido 
Campanharo e Nilton Roberto Bi-
gotte, do Senai; Gustavo Henrique 
Morete, do Senac, e Fábio Justo dos 
Santos, do IFSP.  

nota

Ato de assinatura do 
convênio, na Prefeitura-
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dr. aVEntura
www.draventura.net

Travessia de montanha
Por marcelo Botosso

T ravessia é ação de atravessar 
de lado a lado uma região, um 
rio, um mar, uma floresta etc. 

Dessa vez, ela seria uma travessia de 
montanha, a clássica Marins-Itaguaré 
– minha antiga conhecida e sempre 
desafiadora. Elas fazem parte da Serra 
da Mantiqueira. A primeira tem seu 

cume (2.420 m)  em Piquete (SP); a 
segunda (2.308 m), em Cruzeiro (SP). 

Entretanto, a crista que as liga é o 
marco divisório entre os estados pau-
lista e mineiro, sendo o ponto por onde 
comumente se percorre. A belíssima 
caminhada – ou “escalaminhada” como 
preferem os montanhistas – ocorre 
quase toda acima dos 2.000 metros de 
altitude, num verdadeiro sobe e desce, 

O maciço Marins-Itaguaré – da 
esquerda para a direita: Pico dos 
Marins e Pico do Itaguaré

Dica do autor

A carga de equipamento para um pernoite é basicamente a mesma 
para dois, três e até mais pernoites. Portanto, opte por estender o tempo 
da travessia. Além de se tornar menos árdua, a paisagem na montanha é 
demasiadamente bonita para não ser contemplada em toda sua plenitude.
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dr. aVEntura
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inevitável tarefa de prover 
sua própria  autonomia

exigindo grande esforço físico, princi-
palmente porque há de se levar todo o 
equipamento para acampar, o alimento 
e parte da água a ser consumida. 

Baixas temperaturas, fortes rajadas 
de vento, risco de mau tempo, neblina 
e escassez de água são características 
constantes dessa travessia, além do la-

birinto de rochas e capim alto que real-
çam a dificuldade do roteiro até mes-
mo para os mais experientes. A 
paisagem, o isolamento e o sentimen-
to de vencer o desafio são as recom-
pensas de quem completa a travessia. 
A reflexão sobre a nossa anunciada 
fragilidade fica como herança.    
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“Iracema Nogueira” 
abre 175 novas vagas
Entre os cursos oferecidos estão dança, teatro, música, capoeira e filosofia 

A Escola Municipal de Dança 
“Iracema Nogueira” está com 
as inscrições abertas para 

as turmas de 2012. Serão 175 novas 
vagas, mas só serão aceitas crianças 
nascidas nos anos de 2002 ou 2003 
e que estejam matriculadas em es-
colas públicas. Para se inscrever é 
necessário apresentação de decla-
ração escolar do ano de 2011 do 3º 
ou 4º ano do ensino fundamental, 

uma foto 3x4 recente, cópia da 
certidão de nascimento da crian-
ça e do comprovante de endereço 
atualizado.

As novas vagas são para aulas 
diárias de dança contemporânea, 
balé clássico, sapateado, artes vi-
suais, teatro, música, capoeira, fi-
losofia, educação ambiental, infor-
mática e relações interpessoais. Os 
cursos têm duração de seis anos, 

com aulas em horário contrário ao 
do ensino fundamental. 

O prazo para inscrições segue 
até o dia 9 de dezembro. Elas po-
dem ser feitas na secretaria da Es-
cola de Dança “Iracema Nogueria”, 
na Avenida Vicente Jerônimo Frei-
re, n° 12, Vila Xavier. O horário é de 
segunda a sábado, das 8 às 11 ho-
ras, e da 13h30 às 17 horas. O tele-
fone é (16) 3301-1929.  
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GourmEt

Gourmet kappa Fest 
continua em dezembro
São oito pratos participantes a R$ 24,90. Venha saborear!

Por patricia piacentini

O Gourmet kappa Fest, mais 
uma iniciativa da kappa, 
que conta com o apoio da 

Alumínio Ramos, continua no mês 
de dezembro com um menu de dar 
água na boca: no festival gastronô-
mico são oito restaurantes partici-
pantes, que elaboraram um prato 
com o valor de R$ 24,90. 

Nesta edição, participam os se-
guintes restaurantes: Leitoa & Cia, 
Cidinho, Vitório, Velho Armazém, 
Chopp Time, Ki, Rua 5 Pizza Bar, além 
da doceria Ki Doçura. 

“Os clientes procuraram o prato, 
eles viram na revista e vieram experi-
mentar”, comenta Gustavo de Olivei-
ra Silva, proprietário do restaurante 
Vitório. “Fiquei surpresa, porque a 
propaganda do kappa Fest atraiu 
muitas pessoas para a doceria, inde-
pendente até do produto”, comemo-
ra Karen da Cunha Velloso de Castro, 
proprietária da Ki Doçura. 

“Muitas pessoas ligaram, pergun-
tando pelo prato. E muitos já pedi-
ram”, afirma Sílvio Segnini, proprietá-
rio do Velho Armazém. “Aqui no Ki, o 
pessoal está procurando também”, 
acrescentam Cristiano e Thelma Po-
zzi, proprietários do Ki.  

Karen da Cunha Velloso de Castro, 
proprietária da Ki Doçura: “A propaganda 

do kappa Fest atraiu muitas pessoas para a 
doceria, independente até do produto” 

Cristiano Pozzi, chef e 
proprietário do Ki

 Fernando 
Junquetti, 

chef do 
restaurante 
do Cidinho

Conheça os pratos 
participantes do Gourmet 
kappa Fest 

Leitoa e Cia – Arroz carreteiro, tutu de 
feijão, filé mignon, ovo, batata frita e 
salada + um kuat de 290 ml.

Ki – 1 temaki de salmão com cebolinha, 
5 fatias de sashimi de salmão, 3 
hossomaki de salmão e 3 uramaki salmão 
cheese.

Chopp Time – Filé grelhado, coberto 
com molho de queijo roquefort, aspargos, 
champignon souté, batata palha e 
acompanha risoto de brócolis.

Vitório – Atum com crosta de gergelim, 
molho de limão e risoto de açafrão.

Cidinho – Lombo com pimenta e alho na 
manteiga, com cenoura glaceada e arroz.

Velho Armazém – Tornedor com molho 
de menta: filé mignon grelhado com 
molho de menta. Acompanha risoto de 
alho porró e brócolis na manteiga. 

Rua 5 Pizza Bar – Pizza Margherita: 
fatias de mussarela, tomate concassé, 
manjericão fresco e um toque de 
parmesão.

Ki Doçura –  Torta Holandesa.
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Fast food terão que informar 
caloria dos alimentos aos 
consumidores
As informações devem ficar em locais visíveis, como painéis e nas embalagens, cardápios ou 
folheto, de acordo com projeto de lei

A Assembleia Legislativa de 
São Paulo aprovou projeto 
de lei, dia 23 de novembro, 

obrigando as redes de fast food a 
informarem aos consumidores os va-
lores calórico e nutricional das refei-
ções. O PL é de autoria do deputado 
estadual Alex Manente (PPS). A pro-
posta, aprovada por unanimidade, 

segue para sanção do governador 
Geraldo Alckmin.  As redes terão que 
divulgar com destaque e nitidez a 
quantidade de carboidratos, prote-
ínas, gorduras e sódio de cada ali-
mento comercializado. As informa-
ções devem ficar em locais visíveis, 
como painéis, nas embalagens, car-
dápios ou folhetos. 

Após a sanção pelo governador e 
publicação da nova lei, os estabeleci-
mentos terão prazo de 90 dias para 
adaptação. O estabelecimento que 
descumprir a medida recebe multa 
de 400 Ufesps (Unidades Fiscal do Es-
tado), o que equivale a cerca de R$ 7 
mil. Em caso de reincidência, a multa 
será reaplicada.   
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EsportE

Inclusão e cidadania
Escolinhas municipais de esporte ensinam 20 modalidades para milhares de crianças e 
adolescentes

Por Gabriela marques
Fotos Fabiano Vagner O projeto Escolinhas de Es-

porte, da secretaria muni-
cipal de Esporte e Lazer, 

ensina, gratuitamente, 20 moda-
lidades esportivas para 7,6 mil 
crianças e adolescentes, de zero a 

Grupo de alunos da escolinha de natação da 
Fundesport, na piscina do complexo da Ferroviária
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16 anos, das redes públicas muni-
cipal e estadual de ensino. “O obje-
tivo do projeto é a inclusão social 
desses jovens. Queremos tirá-los 
das ruas e, consequentemente, do 
caminho das drogas”, afirma Jair 
Martineli, secretário de Esporte e 
Lazer e presidente da Fundesport . 

O jovem que procurar o proje-
to pode escolher entre atletismo, 
basquete, bicicross, dama, futebol, 
futsal, ginástica artística, hande-
bol, judô, karatê, taekwondo, luta 
olímpica, pólo aquático, natação, 

skate, tênis, tênis de campo, tê-
nis de mesa, vôlei, vôlei de areia 
e xadrez. “E pode também fazer 
mais de uma modalidade”, ressalta 
o coordenador do projeto, Sérgio 
Bergantin.

As aulas de cada modalidade 
são dadas duas vezes por sema-
na, com 1 hora de duração cada. 
O jovem pode escolher entre os 88 
locais em que funcionam as escoli-
nhas. “A única modalidade em que 
temos fila de espera é na de nata-
ção. Mas conseguimos encaixar to-

dos os interessados”, garante Ber-
gantin, enfatizando que, por conta 
de patrocínios, todos os matricula-
dos ganham o material necessário 
para as aulas. “Cada aluno também 
é acompanhado de perto, através 
da frequência, nos treinos e o de-
sempenho no esporte”, conta. 

A escolinha mais disputada é 
a de futebol, que tem hoje 2,7 mil 
matriculados, seguida pela de fut-
sal, com cerca de mil alunos, e pela 
de vôlei, com aproximadamente 
800. Todos levam o treino a sério 

Aula de futebol: a mais disputada 
nas escolinhas de esporte
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e já estão alcançando resultados. 
“Cerca de 60% dos atletas que fo-
ram disputar os Jogos Regionais 
deste ano saíram das escolinhas 
municipais de esporte”, reforça 
Martineli. S

egundo ele, quando os profes-
sores observam que o jovem tem 
condições de competir, o indicam 
para as aulas de aprimoramento, 
que acontecem aos finais de se-
mana. 

HISTÓRIA - O projeto Escoli-
nhas de Esportes teve início há 
17 anos, mas esta é a primeira vez 
que ultrapassa 7.500 crianças, dis-
tribuindo 20 modalidades espor-
tivas. “Em 2000, tínhamos apenas 
1.500 participantes e apenas 5 
modalidades”, ressalta Martineli. 
Além das aulas, os cerca de 70 pro-
fessores realizam cursos de capa-
citação todas as segundas-feiras e 
entregam relatórios mensais sobre 
o desenvolvimento dos alunos. 
“Também realizamos palestras, in-
tercâmbio entre os alunos das es-
colinhas, reunião bimestrais com 
os pais e atendimento de fisiote-
rapeutas e psicólogos quando ne-
cessário”, ressalta Martineli. 

Para o próximo ano, Martineli 

quer aprimorar as escolinhas, atra-
vés das leis de incentivo do Estado 
de São Paulo ao esporte. 

“Nosso objetivo é arrecadar R$ 
890 mil, através da destinação de 
3% do ICMS de algumas empresas 
da cidade para a Secretaria Muni-

cipal de Esportes”, conta o secretá-
rio. Se conseguir, Martineli pensa 
em aumentar a carga horária das 
aulas, e, principalmente, profissio-
nalizar as escolinhas de esporte e 
criar novos campeões na história 
do esporte araraquarense.   

Promessa da natação

A estudante Letícia Pires de Souza, 
de 11 anos, treina natação há três 
anos, através das escolinhas de 
esporte. “Minha mãe me matriculou 
nas aulas e eu adorei. Sempre gostei 
muito de água”, diverte-se Letícia. 
A mãe Marisa Pires de Souza conta 
que a natação foi uma recomendação 
do pediatra e, através de amigos, 
elas tomaram conhecimento das 
escolinhas municipais de esporte. 
“Sempre é bom a criança fazer um 
exercício. Acompanho a minha filha 
em todos os treinos e, nos últimos 
três anos, ela se desenvolveu 
bastante fisicamente”, aponta. 

 A estudante Letícia Pires 
de Souza, de 11 anos, treina 

natação desde os 8
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comércIo

Expectativa de 
vendas cresce entre 
empresários
Com a chegada do Natal, comerciantes estão preparados para os bons negócios

Por Fernanda manécolo 
Fotos arquivo Kappa e mateus Basso

O comércio da cidade já está 
aquecido com as vendas 
de final de ano. O Natal é a 

melhor época para os negócios e, con-
forme a kappa adiantou na última edi-
ção, a expectativa é de que em dezem-

bro sejam injetados R$ 6 milhões a mais 
no comércio em relação aos meses 
anteriores. Esses números são de uma 
pesquisa do Sindicato do Comércio Va-
rejista de Araraquara (Sincomércio). An-
tenados com esse aumento significati-
vo da demanda e para atrair os clientes, 
os comerciantes já prepararam seus es-
toques e traçaram suas estratégias que 

vão desde bom atendimento até condi-
ções de pagamento diferenciadas. 

Desde o dia 5 de dezembro, o co-
mércio de rua conta também com ho-
rário especial, das 9 às 22 horas, o que 
também deve atrair os consumidores 
para as compras. Consultamos alguns 
empresários que adiantaram suas ex-
pectativas para as vendas de Natal.   
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“Natal é sempre uma época boa. Tivemos alguns 
problemas neste ano, como o aumento do dólar, 
dos índices de inflação e a crise externa. Mas, assim 
como em 2010, devemos passar teoricamente ilesos, 
já que, internamente, o endividamento é baixo e 
os consumidores mantêm a intenção de compra. 
Acreditamos em um crescimento de 3% a 5%, o que, 
para uma inflação de 7%, está ótimo. Temos que levar 
em conta que o final do ano passado foi excelente. E com 
um leve aumento nos negócios, 2011 também deve ser”.

“Para o ramo de gastronomia, o final do ano é 
uma época muito boa, já que além do movimento 
habitual, muitos grupos se reúnem para fazer 
confraternizações. Em geral, os estoques já estão 
abastecidos para atender a demanda desta 
época”.

Antônio Deliza Neto, 

proprietário da Pipocopos 
e presidente do Sindicato 
do Comércio varejista de 
Araraquara (Sincomércio) 

Mário Hokama, 
proprietário do Sakaná 
e presidente da Câmara 
dos Dirigentes Lojistas 
de Araraquara (CDL)
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 “O Natal é a época em que mais dinheiro circula na economia, 
graças ao 13º salário. Este ano, acreditamos que as vendas 
tenham crescimento de pelo menos 7% em relação ao mesmo 
período do ano passado. Quanto aos estoques, acredito que os 
comerciantes em geral estejam bem preparados, já que a data 
é bem tradicional. Além disso, é um momento de se destacar 
com preços competitivos, condições de pagamento e bom 
atendimento”.

Renato Haddad,
 proprietário da Somzão e 
presidente da Associação 
Comercial e Industrial de 
Araraquara (Acia)

“A expectativa do Shopping Jaraguá para esse final 
de ano é de um crescimento de 35% nas vendas em 
relação aos meses anteriores. Esperamos receber 800 mil 
pessoas no período que antecede o Natal e, para atender 
esta demanda, foram abertas aproximadamente 
300 vagas de emprego temporário nas 95 lojas que 
compõem o empreendimento”.

Simone Soriano, 
coordenadora de 
marketing do Shopping 
Jaraguá

comércIo
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“As expectativas são ótimas, acredito em um 
crescimento de até 12% nos negócios. Dobramos 
nosso quadro de funcionários e os nossos estoques 
estão cheios de novidades. Como diferencial, podemos 
destacar o bom atendimento e as facilidades no 
pagamento, principalmente com crediário próprio”.

“Natal é a melhor época para as vendas. Neste 
final de ano, acreditamos que haverá empate 
nos negócios em relação ao ano passado, mas 
abastecemos os nossos estoques para atender muito 
bem os nossos clientes”.

Geraldo de Oliveira, 
gerente da loja Jô 
Calçados

Marcio Marçola, 
proprietário da loja 
Liliantex
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“Sempre nos preparamos muito para o final do ano, que 
é uma época ótima para o mercado da beleza. Contamos 
também com diferenciais no atendimento, ótimos preços 
e respeito aos consumidores”. 

Thiago Aparecido 

Pereira, subgerente da 
Danny Cosméticos

“Final de ano é sempre muito bom para nosso segmento. 
Além do Natal, as lojas de confecções femininas 
têm muitas formaturas e casamentos para atender. 
Esperamos um crescimento de até 20% em relação ao 
mesmo período do ano passado e, para isso, dobramos 
a compra da coleção de verão, que está cheia de 
novidades”.

Kelly Priscila 

Gracindo, 
proprietária da 
loja Vivend

comércIo
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“Na Hering, acreditamos em um crescimento de 10% a 
15% em relação ao mesmo período do ano passado. O 
movimento já começou; este ano muitas pessoas estão 
adiantando as compras, mas sabemos que as vendas 
devem acontecer mesmo mais perto do Natal. Este ano, 
para incrementarmos os negócios estamos investindo 
em marketing e em um atendimento de excelência”.

“O Natal é o momento de bons negócios. Por isso, o 
Shopping Lupo e seus lojistas já estão preparados. 
Esperamos crescer de 8% a 11% em relação ao ano 
anterior. E para atrair maior público, vale destacar que 
o Shopping Lupo lançou a campanha Natal Mágico, um 
concurso cultural que irá sortear vale-compras no valor 
de R$ 1 mil. Para participar, o consumidor pode retirar o 
cupom em qualquer loja do shopping”.

Marcia Rosa Inácio, 
supervisora de vendas 
das lojas Hering de 
Araraquara

Luzia Marchesi 

Salin, administradora 
do Shopping Lupo
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Sérgio Médici é Cidadão Araraquarense
Ex-vice-prefeito, natural de Lins, recebeu honraria em sessão solene, no dia 25 de novembro

Por roberto schiavon
Fotos assessoria de Imprensa da câmara 
municipal

O ex-vice-prefeito Sérgio de 
Oliveira Médici recebeu, no 
último dia 25, o título de Ci-

dadão Araraquarense, em cerimônia 
realizada no auditório do Centro Uni-
versitário de Araraquara (Uniara). A 
homenagem partiu de projeto de lei 
da vereadora Márcia Lia (PT), apro-
vado por unanimidade pela Casa. 
“É um momento especial da minha 
vida. Dedico este título aos meus 
amigos e à minha família”, disse Mé-

dici, que, apesar de ser natural de 
Lins (SP), enfatizou que metade de 
sua vida foi passada em Araraquara, 
ao lado da esposa Irani, onde o casal 

criou os três filhos e foi agraciado 
com a chegada de uma neta. Sobre 
sua atuação política, no período em 
que foi vice-prefeito do então prefei-

tÍtuLo

Sérgio Médici exibe a placa de Cidadão Araraquarense, ao lado da esposa 
Irani (à esq.) e da vereadora Márcia Lia (PT)
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to Edinho Silva (PT), no período en-
tre 2000 e 2008, ele comentou que 
“é possível exercer mandato político 
sem corrupção”. “Entrei limpo e saí 
limpo da Prefeitura”, avaliou.

Com respeito à sua trajetória pro-
fissional na cidade, Médici lembrou 
que desenvolveu sua carreira como 
promotor público, procurador de 
justiça e professor. “Na Uniara já sou 
considerado patrimônio histórico, 
assim como o professor Tourinho”, 
brincou o homenageado.

A vereadora Márcia destacou o 
reconhecimento pelos 33 anos de 
trabalho de Médici em Araraquara, 
que inclui atividades como secretá-
rio de Negócios Jurídicos, cargo que 
acumulou junto ao de vice-prefeito.

Para Sandra Galhardo, desem-
bargadora do Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo e ex-aluna do 

homenageado, Médici sempre foi 
um excelente professor, que marcou 
a vida de seus alunos. “Um exemplo 
de retidão de caráter e dedicação à 
coisa pública”, descreveu.

Substituto de Médici na coorde-
nação do curso de direito da Uniara, 
Fernando Passos observou que o 
homenageado foi um dos principais 
responsáveis pelo impulso que o 
curso teve e destacou o “elevado es-
pírito público” de Médici.

Ricardo Santos, atual secretário 
de Negócios Jurídicos, que repre-
sentou o prefeito Marcelo Barbieri 
(PMDB) na cerimônia, declarou que, 
independentemente de diferenças 
políticas, são inegáveis as contribui-
ções de Médici à cidade.

O deputado estadual Edinho 
lembrou que a amizade e a ligação 
política tiveram início em 2000 e des-

tacou a importância de Médici para a 
administração municipal. 

LAR - Médici nasceu em Lins e 
ainda criança foi morar em Dois Cór-
regos, também no interior do Estado. 
Passou a infância em São Manuel 
(SP) e a juventude em Bauru (SP), 
onde se formou em direito. Mas em 
1978, quando já havia ingressado no 
Ministério Público do Estado, veio 
transferido para Araraquara. “Não co-
nhecia a cidade, mas tive boas refe-
rências e acompanhava o futebol da 
Ferroviária. Aqui consolidei minha 
carreira e me aposentei. Sou profes-
sor da Uniara há 28 anos, publiquei 
livros e artigos jurídicos. Por influên-
cia do professor Waldemar Saffioti, 
entrei na política e fui vice-prefeito”, 
disse Médici, em recente matéria pu-
blicada na revista kappa.  
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rEGIão 

Com a 
mão na 
massa
Pão caseiro famoso  
destaca bairro de  
Silvânia na região

Por Gabriela marques 
Foto Kris tavares

O casal 
Jordrans de 

Mattos e 
Maria José da 

Silva Mattos 
exibem o 

famoso pão 
de Silvânia
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Q uem viaja pela vicinal que 
liga Matão a Araraquara en-
contra, às margens da pis-

ta, em Silvânia, bairro de Matão, um 
simples quiosque amarelo, cober-
to com telha e com duas mesinhas 
brancas. Neste ponto simples em um 
bairro cheio de histórias é onde se 
encontra o pão caseiro mais famoso 
da região: o pão de Silvânia. Vendido 
a R$ 6, o cliente pode optar pelo sal-
gado ou doce. 

Assim como as famosas “coxi-
nhas douradas” fizeram Bueno de 
Andrada se tornar conhecida nacio-
nalmente, se os donos do estabeleci-
mento seguirem os mesmos passos 
do “vizinho”, o pão, que caiu no gosto 

de quem passa pelo local, tende a al-
cançar o mesmo sucesso.

Mas, por enquanto, as vendas 
estão satisfatórias para o casal Jor-
drans de Mattos e Maria José da Silva 
Mattos. Com a ajuda de dois netos, o 
casal faz e vende, em média, 40 pães 
por dia, o que rende um faturamen-
to mensal, livre, de R$ 2 mil, segundo 
calculam eles.  E em dias de festas 
em Matão ou Bueno, o casal chega a 
vender mais que o dobro. “Neste últi-
mo Corpus Christi, em junho, vende-
mos 101 pães”, conta Maria José. 

Além das vendas no quiosque, 
aberto todos os dias, das 8 às 18h30, 
Jordrans e Maria José garantem café 
da manhã para os caminhoneiros 

que esperam na fila para descarre-
gar em uma empresa de laranja na 
cidade, durante o período de safra. 
“Quando os caminhões estão pa-
rados, o pessoal vem tomar café da 
manhã. Só para eles, sai cerca de 20 
pães por dia, 15 litros de café e cinco 
de leite”, calcula Jordrans, que garan-
te fazer preço justo.

ARTESANAL - Mas para conseguir 
manter os dois pontos de vendas, Jor-
drans conta que acorda às 2 horas da 
madrugada, faz uma massa de pão 
de 25 quilos, que rende 32 pães que 
são vendidos apenas no quiosque.  
“Amasso na mão mesmo. Por isso, 
acho que nosso pão é mais saboro-

Com a 
mão na 
massa
Pão caseiro famoso  
destaca bairro de  
Silvânia na região
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sILVânIa

so”, brinca, detalhando seu trabalho 
artesanal. “Depois que o pão cresce e 
descansa, passamos a massa no cilin-
dro, deixamos descansar novamente, 
assamos e, finalmente, embalamos”. 

Por volta das 6 horas, em período 
de safra, Jordrans e Maria José saem 
para vender o café da manhã para os 
caminhoneiros. O pão começa a ser 
feito na tarde anterior, por volta das 
16 horas, mas todo o procedimento 
só termina em torno de 22 horas. 

Futuramente, Jordrans e Maria 
José pretendem abrir uma padaria na 
beira da estrada, ainda em Silvânia. 
“Também faço roscas doces, de goia-
ba ou doce de leite, que fazem muito 
sucesso”, brinca Maria José.   

Superação

 Quem saboreia o pão feito pelo casal com 
tanta dedicação e cuidado nem imagina o que 
eles passaram para chegar até ali. Jordrans foi 
menino de rua entre 6 e 11 anos. Mais tarde, já 
divorciado e com três filhos, se casou com Maria 
José, que também tinha quatro filhos pequenos. 
Após alguns anos, eles ainda adotaram uma menina. 
Em 2002, o casal morava em Monte Azul (SP) quando ambos ficaram desempregados. O dinheiro foi 
acabando até Maria José ter apenas R$ 5. “Em uma noite, tive um sonho diferente: estava trabalhando 
com meu marido, de branco, em uma cozinha. Decidi então vender pão caseiro”.
E foi com aqueles R$ 5 que havia sobrado que eles compraram um pouco de farinha, fermento e 
pediram um botijão de gás emprestado à vizinha. Ela conta que fez 15 bisnagas de pão caseiro, saiu 
para vender de porta em porta, a R$ 1 cada. “Voltei para casa com R$ 15. E daí em diante, as coisas 
começaram a melhorar”.
O tempo passou e eles estão em Silvânia há oito anos vendendo pão caseiro na beira da estrada. Já 
venderam, durante dois anos, nas ruas de Matão. “Principalmente, perto do Fórum da cidade e até 
hoje tem gente que vende pão lá e diz que é o daqui, mas é mentira. O pão de Silvânia só é vendido 
no nosso quiosque”, afirma Maria José. “E temos bastante encomendas, principalmente de Matão e 
Araraquara”, conclui.
Quem quiser encomendar pão caseiro ou roscas doces, pode ligar para Jordrans ou Maria José, nos 
telefones 9771-2864 ou 9162-9626. 

Maria José e 
Jordrans, na 
cozinha do 
quiosque
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anIVErsárIo

Shopping Jaraguá 
comemora 10 anos
Maior centro de compras da região completa dez anos com 
quase cem lojas e planos de expansões futuras

I naugurado em 4 de dezembro 
de 2001, o Shopping Jaraguá 
se consolidou como o maior 

centro de compras da região. 
Está localizado em uma área de 
influência de oito municípios, re-
cebendo um público de aproxi-
madamente 350 mil pessoas por 
mês, de acordo com a direção do 
empreendimento, que integra as 
Organizações Sol Panamby, que é 
administrado pela Lumine Solu-
ções em Shopping Centers. Com 
uma área total de 12.575 m2, o 
shopping abriga 100 lojas, sendo 
23 inauguradas desde a sua revita-
lização, em dezembro do ano pas-
sado, e um estacionamento com 
capacidade para 850 veículos.

Ao longo destes dez anos, o 
Jaraguá, que nasceu com 20 lo-
jas, já recebeu R$ 40 milhões em 
investimentos, contando as duas 
ampliações já realizadas, e se mos-
trou uma aposta acertada para os 
empreendedores, que têm planos 
para os próximos anos, de forma a 
acompanhar o desenvolvimento 
de Araraquara e cidades circunvi-
zinhas.

A sua primeira ampliação ocor-
reu em 2007, sendo marcada pela 
chegada de duas âncoras no seg-
mento de confecção: a Marisa e 
a C&A. Nos últimos doze meses, 
quando foi entregue a segunda 
fase da ampliação, houve a gran-
de reformulação do empreendi-
mento, com a chegada de 23 no-

vas e diversificadas marcas, como 
a Di Gaspi Magazine, Le Postiche, 
Tennis One Classic, Dream Store, 
Radical Veste, dentre outras, que 
apostaram no crescimento do em-
preendimento e na força do mer-
cado regional. 

Também estão nos planos das  
Organizações Sol Panamby uma 
nova ampliação do shopping, fu-
turamente, já que o empreendi-
mento tem ainda 60 mil m² de ter-
reno, hoje utilizados, em parte, 
para estacionamento.  

Mateus Basso

Consumidores observam 
vitrine de loja no 
Shopping Jaraguá
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Matão ganha neste mês 
terceira edição da kappa
Lançada como edição especial de aniversário da cidade, 
publicação ganha fôlego na vizinha Matão

Por roberto schiavon

O sucesso editorial e comercial 
da kappa, que recentemente 
completou um ano de lança-

mento em São Carlos e Araraquara, está 
se repetindo na vizinha Matão, onde a 
terceira edição da revista será lançada 
neste mês de dezembro. 

Inicialmente a kappa Matão foi pla-
nejada como edição especial, que foi 
lançada em agosto, em homenagem 

ao aniversário da cidade. Na ocasião, 
20 mil exemplares foram distribuídos 
em todas as residências matonenses, 
nos mesmos moldes do que ocorreu na 
edição de aniversário de Araraquara.

Após esta primeira edição, tanto 
leitores quanto anunciantes foram 
unânimes na solicitação de uma nova 
publicação, tamanha a repercussão das 
matérias e o retorno obtido pelos par-
ceiros comerciais. Assim, a segunda edi-
ção foi lançada no início de novembro, 

também com tiragem de 20 mil exem-
plares, repetindo o sucesso.

A consolidação da kappa Matão 
mostra que um produto editorial fei-
to com honestidade e competência 
cabe em qualquer mercado. Ganham 
os leitores, que têm a história de sua 
cidade registrada com capricho, e 
ganha o empresariado, que tem 
oportunidade de anunciar em uma mí-
dia de qualidade comprovadamente 
diferenciada.  

 ganha neste mês 
kappa

Capas das duas 
primeiras edições da 

kappa Matão
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social kappa
Por

Antonieta
magalhães

fotos Fabiano Vagner

Mondrian
Quem acompanha as tendências de moda 

e tem bom gosto pode contar agora com 

a Mondrian, inaugurada em grande estilo, 

com desfiile e muita gente bonita. Um 

novo conceito de loja de confecções.

Teresa Magnani Hage 

Gabriela e Leticia 
Magnani Hage, 
Virginia Coutinho e 
Renata Augusto

Cristina Catapani 
e Ana Laurini

Fernando Malfará e 
Patricia Corbi

Andre 
Mastroiano
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Mariane Silvestre
Mondrian

Neusa 
Basaglia

Mondrian

Margô Braga
Mondrian

Maria do 
Carmo Longo
Mondrian
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Viviane Lauand e 
Marcia Giansante
Mondrian

Maria de 
Lourdes 
Magnani e 
Iraci Hage
Mondrian

Katia Rezende
Mondrian
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Daniela Carati e 
Roberta Bentancor 
Mondrian

Adélia Arnosti 
Mondrian

Cristina Affonso 
de Oliveira
Mondrian

Ernestina Lupo e Sandra Filpi
Mondrian

Isabela Juarez 
Mondrian

Carol Mazzi 
Mondrian
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Casamento
A kappa publica nesta edição mais alguns momentos 

marcantes de um dos eventos mais comentados do ano: o 

casamento de André Beraldo e Mariana Passos.

Di Marco e Eda Lombardi

Leninha e Nivaldo Passos Flávia e Rafael Marum
Os noivos
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Marina e Debora Passos

Ana Lucia  e 
Renato Ornelas

Mayara Passos e Hélio Castanharo

Dani e Eduardo Luisa e 
Maurício
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Maria Amélia e 
Fernando Rugno 

Gervásio, Fernanda e Bel

Jeane e Webert 
Souza e Silva 

Adriana Passos e 
Patrick Pilon

Efigênia e 
Gervásio, avós 

do noivo

Catia e Leamar

Regina e Bento 
Ornelas
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Maria Lucia 
e Henrique 
Siliprandi

Hellé-Nice e Neil dos Passos, 
avós da noiva

Katia e Herbert 
Rezende

Maria Aparecida e 
Edson Scaraficci, avós 

da Noiva
Fernanda e 

Francisco
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P&B Company
Um brinde à inauguração da P&B Company, 

um novo espaço da moda masculina na cidade.-

Andrea Dotoli Milena Adriano e Rodrigo Rodrigues

Adriana Vanuchi 
Portari  Biagioni e 
Marcelus Biagioni

Érica e Roger Borelli
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Dayane Cavalheiro e Pâmela Antonio 
P&B Company

Débora Capri
P&B Company

Olinda Martins 
de Freitas 
Biagioni
P&B 
Company

Adriana Vanuchi e Bel Mariotini 
P&B Company

Patricia e Ricardo Portari 
P&B Company

Maria Helena Vanuchi 
P&B Company
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Uniodonto
Os 21 anos da Uniodonto foram 

comemorados em evento 

no Quiosque Eventos, na Via 

Expressa, no último dia 19 de 

novembro.

Débora Sabbag e 
Gustavo Leone

Dirce e Nicolau Lauand

Antonio Carlos Durante e 
Silvio Garcia Cardoso

Carmelita e Bruno 
Bambozzi
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Maria Vicencia e Theophilo Perche, 
Eloisa e Bianca Perche e Carlos C. Henrique 
Uniodonto

Fernando Marchesan, Karina e 
Beatriz Bambozzi 

Uniodonto

Rosana e João Franco 
Uniodonto

Leda e Miguel Cabau 
Uniodonto

Valéria e Luis Henrique dos Santos, Carlos 
Augusto Staufackar  e Felipe Faria Staufackar 
Uniodonto
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Patrezão 
A família Patreze ofereceu 

coquetel para comemorar a 

abertura do hipermercado 

Patrezão, a quinta loja da 

rede,  construída na Rua 

Maurício Galli.  
Fabio Vergara, Mike Gula 
e César Ramos

Carlos Nascimento e Gisela João Farias e Greice

Milena, Silvia, Geraldo e Carolina Patreze

Bruno, Roberto, 
Marlene e Roberto 

Patreze Junior
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Terezinha Ignes  Servidoni 
Patrezão

Renato Haddad 
Patrezão

Juliana Damus,Vitória Damus 
e Lucas Grecco 
Patrezão

Rachel Souza Heima 
e Mirelle Cristina Silva 
Patrezão

Célia e Walter Merlos 
Patrezão

Elias e Regina Chediek 
Patrezão
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Eugênio Santos, Lucas Rocha e José Polizel 
Patrezão

Marcel Floter e 
Carolina Patreze 
Patrezão

Valdecir e 
Graziele Barleto
Patrezão

Silvio Crepaldi, Luizinho Campos,
Fernando Crepaldi e Heli Ribeiro de Carvalho 
Patrezão

Milena Patreze e 
Felipe Timpani

Patrezão

Eliel Geraldo e Marcel Araujo 
Patrezão

Walter Orlando Junior, José Mendes, Claudemir Talamini, 
Silvio César Mateus e Marcos Antonio Betsek 
Patrezão
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Eliel Geraldo e Marcel Araujo 
Patrezão

Vilma Medeiros

Amanda, Celia 
Amaral e Gisele 
Campione

Nana Cupri e 
Lucia Torres Mistika 

Quem esteve no 

coquetel da Mistika 

pôde apreciar 

acessórios que 

enchem os olhos 

pela beleza e 

exclusividade.
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Melhor Idade
Amigos se reuniram no Baile do 

Grupo da Melhor Idade, realizado 

em 11/11/2011, no Clube 22 de 

Agosto, ao som da Banda Anos 

Dourados, de Caconde (SP). 

Célia Bueno e Jonas Schulz

Antonio Custódio, 
Dionísia e Elias Antonio

Elizabete A. Ferrenho, 
Olga Rosalino e Maria Ines

Reinaldo e Ana Lucia Bonfá, 
Claire Pio Magalhães e Ana Lúcia Bonfá
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Rosa e Monclair Marconato

Dr. Leopoldo Carvalho de Oliveira Neto, 
Maria Rita B. Oliveira, Maria Umbelina 

Buda e João Bosco Fuller

Sansão e Marli Cordeiro 
Faustino dos Santos

Aloysio e Edith Borba, 
Cidinha e Armando Martins

Luíz Alberto Joioso, Maria Helena Joioso, 
Antonia Maria e Paulo Manoel
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Rafaela Butareli, 
Miss São Paulo, 

no concurso 
Miss Araraquara

João Haddad 
Ansarah, em dia 

de autógrafos

Alessandra e Anuar 
Haddad Jr (Salim)

Renata Crespi e Valéria 
com as alunas Giovanna e 
Naomi Hori Kajiyama
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